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ANaVAYORK 
nt-Ttti m óBÍiUici óT ((K»H H m). 
■íOB>»"iiiio na loadirniM., RO* II.oa HO 

AO PAKTIDO BEPUDLIGANO 

novendo ter ioü»» bpov««noiit« m 
«lelcA» í * >"" ■eoi*"»' • *■ "•" .''"- 

nmml«BKv CcDlpal ilo Portldo Ho- 
SublIcBüo téO» «o* 41*«otorloa das 
lver»a íoc«lld«««>« d" E.t^o 

aii« prooedam oÍM ». hracifwd» 
pasnlvel * olelçto^rtuéíla <•■ «""- 
dldato* nuo devom ■o#' «pro^ool'»- 
doii «o oloUorado, «notando o,re- 

próximo mofc.*!"^-'"""*' «•'■"«■O- 
tnrlo «R CoinmlBHfto- 

S.   Paulo,  ao  do  Deiembpo   de 

'^pudonl* J. do Uoraea Barroa. 
F  do Aaato^Pebcoto Gomldo. 
l>'p. Ceiavio Moita Júnior, 
pranclarn OU certo, 
julIo de Meaqalta. 
Ur.  JOB6  Alves  GutmarüoB Jv- 

" Antônio Morcade, secretarto. 

IHDIGAÇlQ DE CANDIDATO, 
A CommiasSo Municipal tendo 

Peonldo «nle-liontem no Club Ro- 
publlcono o eloltopado da capital, 
ahl lorám Indica do H candidatou 

~aavaoaa-~da aenadov e deputado 
tleUadaspelo dp. Jopiio Tiblríç" c 
dp. Antônio FranGlscd'de Paula 
Souza, OH dpB. Frandaco da Asalx 
Peixoto Gonilde, para aonador e 
Adolpho Botelho de Abreu S'>ni^- 
paio para dqr.titado. 

. ,, A CommisaSo 
■■   •■■:■;  BomlnfloB de Mopaea, 

'     ■'   AÍvoroCarvolliO. 
.^ C«rlV,8C}ar<íia. 

".     Padro de Tolo^do, 
'  (;:eBarlo Ratnallio, 

BÂNGO DO BRAZIL 
ias do Banco do Biazil, para trotar aa, 
nuostlo da fusão desta eBlabalecimeiito de 
2?edLto com o B«tieo da RepiHiUca dos 
Estados Unidos do Braiil. i „ « 

líSb apfoaidsnola do sr. conselbelro M. 
PSouití Dantas, reuniram-se 203 accio- 
iilsus, representando, por si a por pr"^^^. 
raçso,   n5,67B  e  meia acçOos,^  ooã» Km 
votos. mt 

O pcBSidento. aaetBri sessío, apre- 
sentou a i'','-(iiole esposiçio : 

"S^iinores aceionislaB.—A Sonvocafâo 
^«aiá aawinbléa eitraordinaria lern por 
Om especial submelter ao vosso conlicoi- 
raento e á voeaB delilieraslo,  na parte em 
quo alia TOB compnt9,(i 'if^T»!" "■„*■'?;„9*  taTo" ao piopcio pali- 
fí do corcenU. me», no .qualJ, *"5«;1™*   -Llnoerrada a diícussao, .fo.i sujeita A vola 

Soaulu-fla o leitura do parsíír do eoii- 
SBlUo liscal, concebido nos  aoiiuln[atf«f 

•* O eotisplho Bscnl, dapolsila tor otiv'" 
uo ft oíiiosiçso verbal do illuslre proaiden- 
10 do Ilanco do üruiii, concidarando que o 
'"<''?'i-,1lii7|.a8 IT do eorreillü, p^o 

anal armitlorlanda a tiiWo do Uatiçp -JU 
ItepiiUica cios BslOiüB Unidos do flraíll 
ojm o línnco do Urnili, aob a denomiim- 
SSo de Jliiiiuo da Hepublloa do Bradi. ten- 
00 om VIHU a ursoucla dn rBoraaulJio- 
çto bancaria, sobre que lanto se Ba dis- 
>uiido nau duas casas do Cohgreaao Na- 
cional B tora d'ollas, na Imat^nsa o em 
asaomlilfliis «oraés do muTÍSF ioeiedades 
anoriymas, convtrglndo Itíiu oi preopl- 
naniBõ, sem disoropancia em reoonhuoul-a 
i:otno modida indealinsveL petMjdMM 
Iam sobre ai baiti oit Bi«To^ri«PFÍ 

■ Ci)psl(U]-anit*.v'a o Cilado dMTaVí, pon-' 
.«•lonuo^ãdiis ■• olrouniatdnciasoàmilOr 
BDinma de oplntOosimanifostadailiA-Uan- 
gresBo Nacional, eBialpelecsu do modo tn-' 
leiramenle accoltavet e conciliador as ba- 
ios da, almejada reorDanlaatao banoarigia' 
.i^ntcTiBando a fusão dos dou« «Iludidos 

eleoloiontos, com vuulaíiens reclpro- 
ara ambos, e. em lodo caso, lenv ta- 
'^dcB legítimos intoreasM dol,aocló- 

. _i'do Banco do Braiil ; ''  , 
Jonsideranda, finalmente, qus, conforme 

em ouiraB occasiões, o Banco do Braxll 
Atem semprs revelado dlspoalo.-.lanlo 
quanto Ibo cabe, a aecunilax' os elevados 
intuitos du governo do paiz, ds maneira a 
mantei a alTlanvaatií hoje existente entre 
o credito particular, representado este por 
Instltuloa da ordem dos Bancos do Brsill 
a da Sppubllca dos Esladoa Umdos do 
BraíílT X     ■    ■- 

E''de pacecer que a fuiU Uptorisula 
dos doug referidoa ealabalacimeíttos ,deve 
ser DCceita pelos srs. accionislas. que M- 
SÍDI lesolveiido. a par ds Le[n oóniultarepi 
os seus Intoresses concorreram para a con- 
solidação do credito nacional e p«[> o con- 
seiiueiite desenvalvlmi.nto epioKrassD da 
vida econômica e induBlrlal af> Bratili sob 
toca^ aa rela(Dea. ' ' 

Sala das sessOes do conselho. Ascal do 
Banco do Braiil, !T do Deisfotirp <1B IB92 

MíNOBI. DE HinitHDA GASTng. 
JoHo Gasi'isi'RAMO UADDEIHA DE MELLO, 

(relator), 
J, MinUUES DE GfcnVALHO. 
AmitANQ JOSé DE MELLO. 
MAHOBL VICEMTE LisnOA.» J 

Iniciada a diaiBísSo, tamon a palavra po- 
li ordem o sr. BurSo de Novaes, que apre' 
senta ura protesto. ,  , ,..     „ - 

Fallou depois O sr. dr. Arlatides Maia, 
Sie, impugnando OB termos da fusão, con- 

uin apresentando uma prçposla aobrtia 
coostituiçào do capital do banco no quH res- 
peita iia acçOes da 2' si!rie. 

Seeuiu-s« com a palavra o commeudaddr 
L. .\rvee da'SiÍvBrPorlo, o qual dp-^i-n 
nao ter aúctotisado u ""I^V.UMSB põlti im- 
prensa da a^a .^V^únfila' ^o CataB de dire- 
"'of- r.«Hi»et4 quí deli por mollvo de oolie- 
repflU-. 6 SVSn ptw dissflnlif da fÜBRi-, por- 
quanlo aoonsidetaflalvsdofa. 

O sr coWmír.dador Cyiirao opinou pela 
tusSo. concluindo por louvar a direcloria, 
a mandando â me* uma mosjo. 

Foliaram ainda^ós ars. Joio da Gosla 
Pofllnho, Roymundo G, Viana ao çonsu- 
llieirc Joio Goprlstano Bandeira de Meilo, 
o íiuttl nn UOKlarou em fuvorda fuaSo, por 
aolial-a vanlnjo^aao   bonco,Jí9l  Malon«B- 

ÉREBO, 
(Dos IBA: 

BI tu querei, mullier, conhecer o mollvo 
PoT que moitto no o|li'ar este rancor profundo I 
Por quo blaapliemo contra os Ilomeírt ; por quo vivo 
Condnnementa blaaphemfindo contra o Mundo, 

Ouvs : eU lancei a Deus npústropbea mildltel > 
U eiBB Deus. cuja mio rege todos os dramat' 

jt^íor "Ttevas som flm e a carreRar no» bombrol 
Negros Bpbiallas e modonlioa Pesadelos. 

Vieram Trasgos, om bando; as Limlo» viaram. .pOBtefl^j;."^' 
Em fileira, a marchar; vieram também as Fúrias j 
EsBsas, tomadas de odlo, esmagar«m-ino as cortes, 
Orunhindo imprecaçOes e laaquínbando Injuria». 

Depois velu Satan, o grande Boi dos Vicio», 
SeBuido da um tropel de rápidos cavallos. .   .-jj^. 
Que ma fei supportar os moloros gupplicio»    ^^' 
Que imaginou pata appllcar aos seus Vassallos. 

Soflrl, alã que emflm, cansado Jd da tanto < 
Hoffrer, petrificado anie os olhos das Parcas, 
&u faltei a Satan, quasl morlo de espanto :   - 
oO' Monarcha Internai dp» i^ifernaes Monaroliaa, 

Quaronalilr daqui, deste Ereho terrível l 
Ou tregoa ao softrlmento I. B, maia nao disse: o pasmoj ] 
Gelou-mo a força e a voi. Ma» Satan, impaa^nyoli 
Desenhando na booca um riso de sarcasmo,        .^ 

Bradou: ojamaisiu 
E agora, eis-me aqui, neste eterno 

SolTrar, neste Outro-Mundo em que tudo me esp^pj^a.!, 
E toda VBi que penso em saliir daste Inferno, 
Uma língua de fogo esfolu-ma agarganto^t 

Mulher, agora ji oonlieces o mollvo 
Por que mostro no olhor este raneor profundo; 
Por que hlaspliemo contra os Homon»; por qua vlvp. 
Gonlinuamenta biaspliemando contra o Mundo. 

* 

BERLINDA 
Dr.  Adolpbo  Gardo 

XXII 
DB una mata» para cà. com a viagem qne 

fez i Bitropa, 

Vlram-ee liontem, na rua • IS da N?T.o™- 
bro D, as BBguintes toHeite» : 

DeumaeleganlBBforlnoaaiJBuiic-flIlai, 
olho» negros B BxpresBlTÕ»,  boce» peque' 

toilette en sola nolre garnle da den-     ^ 
telte mímecoulMir ot^apaau  en palllO -^^8»-» - 

vivo»,   sobrancelha! atqUBWlM, noM»  po- 
en sole mar- 

 _.., tem jaatlllcp.do o seu sobre- 
nome. Noíó-sB-lhe uma proiuberancia bae- 
tanla visível no abdômen. B' claro, eala- 
tura modians. olhos pardos, cabelloa e bi- 
godes de um castanho louro. Na rua, todo 
*lú.Ainí" "  - '      "■  
ços, tono _..._.. 
ttgo e esforçado, pertenceu i, glurloaa le- 
gião dos Dropagandlstai, tendo posto »a 
serviço da causa da iiucrdada natrla a sna 
palavra .fluente a colorida. 

Batevo ha pouco tampo na B.uropa, e 
trouxe oomsigo boa copia do Impressões 
quB, de quando em quando, conta naa suas 
boa» « IntBraaiantBB palestras intimas. 

Na política: Imperterrito republicano. 
Deputado ao Congresso Federal, pronun- 
ciou alli um bem elaborado e momentoso 
(^ a curso sohre o casamento civil. 

Dafello:  ser Irrlquieto a n»o esquentar 

lugar. 
Resumindo: um do» Í.T^-Uenlea repn- 

blIcanoB da nova geração paulista. 

EU. 

■i. 
JULIO CK8AR DA 8JLVA> 

â'fiísMT'pOTf»ãl«Íà dã" võtõí; nas -respe 
, ClivaB.BBSambléaa de acciomatas do Banco 

da Hepublioa dos Estados Unidos do Braiil 
som o Banco do Braiil, sob a denomiiiaçao 
de Banco da Itapublica do Braiil. cujas 
oonaicOBS da exialencia como regulador do 
orêíllft. a do nossa eÍrc.uiai;ao se acbam 
eataluidos nw^ltado decreto. 

- Tal amagnitude, Ul o alcance denlrij o 
furado paíi, da decisão que tenues de 
tomar, quB por certo me pe.TmltUrals, ao 
abrir esta aassito, pedir-.ijos muito anco- 
racidamente maiimç, oalma, masima pru- 
dência e maxiiüa reHexlo, para que, hon- 
rado o criter-,0 nunca desmentido de vos- 
sas dolih/dratües, uoasaes dat um voto que, 
por 9-jr do imporUncia vital para esta ca- 
ta jeleoimento, envolve em si a sorte de 
ama obra prolundnmante ponderada e es- 
tudada em BBU3 diltarentaa pontos do vista, 
• eraprehendida resolutamente, como um 
dos primeiroa   oaaaos para a nossa geral paaaos p 

— ra u ww.. —. 
do decreto de 17 do 

reconatituiolo financeira o ^econômica 
Os ooníííícriiniíoí 

oQrrenW  8xpll_cam._por .«"«^rhiJÍIlS^dos 

da 

abranaendo o conjuncto f"> probiama 
motivos e os intuito» daquelle acto. 

O  nivamo, conscio da necessidade 
raort^niiaçâo bancaria, «mo uma das "«• 
didaa a adoptar,   e verificando,   contra o 
Jusantes talvei se pudori ponsor.quea 

(uaçío da duvida, de incerteia el^^pa- 
lüco no auge de uma crise sem igoai na 
nosBft historio a s6 explicável mj^\ 
incidência do factorea de toda ordem e 
natureza, nao podia ser mais adiada, por- 
que tudo ameaçava ruir a desapparecBr pa 
■voragam ds dasconfiauía e do liasfa''"'- 
menfo, decidiu intervir como em situações 
análoga», aliis manos lemetoaas o tem 
feito, assumindo a responiabllidade de 
providencias, das quaes muitos sanso todas 
foram cogitadas no seio do Constresso Na- 
cioüal o ^emb^adaí e acopselhadaa pelos 
lUBia oompetentes orajo» da aç,\alio. 

Nao devendo enlra^'aBta occaaiao em 
questões de datalh'.', que .rao aendo, pela 
sabedoria do mesmo governo e do Congres- 
so, suco ísaiva e  onporlunamenlB solvidas. 
íaievae-me diíer-vos que, saS,""'"'«SS^Íeto 
a prudência e os bons exemplos, o deçroio 
Ã.'^1.167 repreola e exprime uma -jolucao 
Miiiliaaorí, em que ?« 0'°=/,;»''"^",^" na devida, justa e poaaivei medida, em ma- 
téria financeira a econômica, aos pr ncipios 
4s"íeMB"cUd.s in«l'>«tr'^"V?f„«iUvtísà aos interessas Pormaneiitea. respeitáveis a 
tegitiiBOS qoB se acham em caua», e aos re 
curso» do que se podia "'sp^r. 

Outrosim, signitlca pelo  a<!íí'^<l\«",íí!„^ 
gOTemo o os bancos om questOo -»»"'"'; 
W entw a íottun» e o credito  públicos e a 
íottunaBV credito particulares, reP^sen- 
tados «Ias por c»ta£ol90ime[ilos que dao a 
Sedida do nosao daBanvolvimento commer- 

"''à'aT"or.li''pslõ'r«-ltado . IranquiUi- 
sador da retonia. o que jl se va. V»l^^^^r 
do. quar dentrodo paiz, quer "p «xtrangoi- 
ro. podar-ao-a esperar que d ssipada o des- 
cSnCça gorai, ?ue.tin\a^aUm^g.doo m»,or 

gráo, reci 
laçOea da 

oao o Bpprovada  a  seguinte proposta por 
a,6i5 votos contra T,2, havendo 35 codulaa 
embranüo; .      .       .,'    ■   j 

»Ã aaacmblôa geral extraordinária dos 
aceíonistas do Banco do Brazil, legalmenlo 
constituído, resolve: ,   .   ^   ^^.„^ 

1* Acceitar a approvar a fusão do mesmo 
ilanco com O Dança da Republica doa Es- 
tados Unidos do Braill. nos ternioado de- 
creto n. 1.187 de  17 de Deiombro ul imo. 

t-i-Gonteriríiaotual direciona plenos e 
illimitados porterea. inclusive os de procu- 
rador em causa própria, para regular a aliu- 
dlda fusão, praticar todos os aoloa oonne- 
"oB e conseqüentes, o aasignar tudo quan- 
to for necessário ao referido nra. 

(,3* Auctoriaar a rasama direcloria para, 
em commum com a do Banco da Hepubli- 
íSdoa Balados Unidos do Braiil, organizar 
oa estatutos do novo banco, afim de serem 
apresentados 1 respectiva aasemblúa geral 

'ÜÍ-^^IJnoíd^ér A dita directotia lodosos 
Doderes com direito necuasario para a hqul- 
Sacao do Banco do Brasil, ficando nelles 
aSSíogada a dlrectorla que for constituída 
para o no_vO ^banco.__^^   „„.„r,rrtinaria d79 

O EHTERRa 
. (O narrador eati de aobrecesaca e luvas . 

üretas.) .   , , 
Eataes olhando pira mim potqua-nío 

asloU do casaca, admifas-te disso . 
Bir-te-iiei, porque: venlio  de  um aq- 

Do' enWíro de um senhor que nío op- 
nliecia obsolutamenle. ',       , 

Muitas veies veu a enterro» .assim, í- 
s& forçado a iíiò no coiumetclo. 

Sou   papaleiro ;   oomprehendei» :  pw» 

MjvBervar a  frÉguMi*. .dí»^^W"°í^" 
TVe  Obrigado a tomar parti em ceiemo- 

nlas semBllianles. 
uma delicadeza que  nao maouat» 

-Çomprehende-se isso : un^PP^re dlaJio 
que íiSo linha um soldo.   >   i '   ■ 

Bmbrulhíra a mfte, a-fiUl^ O valho paep 
rtUa- aro um homem liuneí^ P"^'*" "" 

GOLLAÇÀO DE GH.AU 

Como noticiamos. ro»liiou-se honlem a 
collaçao de griu' aos alumnos da Faculda- 
de de Direito que fizeram acto eilraordi- 
narlp do â' anno no mel findo. 

AasisliramTW oílo o sr, dr. Bornardmo 
de Campos, digno presidanle do Bslado- 
dr.' Casario Moita representantes da impreo 
s», familia», e grande numero de pessoas 
gradas da capital. 

Orou em primeiro logar o talentoso moço 
Qattos Magalhães de Azevedo, quo produ- 
ziu um eloqueot» e primoroso discurso. 

Serviu de paranjmpho o illuslrado lente 
sr. dr. José tuii da Almeida Nogueira. 
cujo discurso publicaiiemo» amanha. 

Orou em seguida o sr. Serpa Pinto que, 
em brilhante alIocuçRO. olterecau a > sr. 
Ceiar Dierrembach um annel de bocharal 
cravejodo de brilhantes, em noma do corpo 

acadamlcâ. ,     , .       j   . 
O srlüezsrBierrembaCh, aRradecendo a 

dalicada offerta, offareceu em seguida um 

precioso mimo 

AsiuBpnAtlo 

N. 1Õ.875 

queno, bocca rubra: ■ Jupa 
ron foocé, corsage  en s urah  eooisaisat 
chapeau en daotelle blaucbe orna da rabanl 
et fieuroKes *. 

Da uma graciosa ■ demoiselte >, roslo 
oval, olhos languldos, beiços coralion»: 
1 lollelte en mousBeliue de linda rose pale 
garnle da dBntelle'i!rflnia et petita capote 
en deatelle    crime   ornéa    fanfreluche» 

***" '■ • :/':     COLOMBISA. 

PINDAUONHANGABA 

Bacrevem-nos: , .,   .      ■. j    -. 
e A Câmara Municipal doata cidade RO 

Intuito ds sotisfozer as mais urgentes no- 
ceaaldailes desae município—deva por es- 
tes dias dar começo a construção do edl- 
Hcio" para 3 mercado e ainda mais» fazer o 
emprealimo neCj-iMirio paralevar a eflOito 
o atastociroento  de aso» naquella cidade. 

Deva-se realisar no dia dez a eleição 
porá preom^liimnnlo das duas vagsi exis- 
tentes na Câmara Municipal devido a nao 
terem tomado posao dentro do Pf"o le- 
gal os dou» vereadores eleitos pela oppoai- 
jso.ii 

ão sr. dr. Joio Monteiro 

ÍS^«lÍ7*"a8ar"rou a pequeni:*m um ü«d « este por sua veí ''^■■.t'''^:"' ^"",""10'"""' 
ícotnit^i _    ^^^^^ ...^iTüS^rS-rumrex^nle 

bandí de-MUSlcíSíocutou lindiaslmas pe- 

í"v ■ ■-'^•^''^_,__   . ■ 
Aoloiade ■direite da  eon^rça  da ff. 

do Bnrr 
do corrente iaiji_ . 

o sentenciado  PBWRHOO 
dei^dtr^pflW*"? ' 

E' 
ares e catt^ir P'a- multo; fazer-me tomar 

zar aos outros. r»í„io. 
Levei   hoja ao cemitério um tal Molat- 

doise... Absolutamente  nflo  o conhecia, 
a  mulher delle fazia oarlOea liem 

commlsaarlo  das 

hora e terminou 

Em''aT3èmblÉã"geral extraordinária dSs 
acoionislas do Banco do Hrazil. emTde 
JadeTo de 18M-,J. J de França Junior.- 
MG Paiva Coutinho.-Archias . do Bspi- 
^to Santo Mcueies.-Carlos Justiniano das 
ChaRas --Gustavo Augusto de Almeida 
Gflma.-B. Cybrao, 

A reunião começou a l 
Is 4 1(1 da tarde, 

LICENÇA 

Goocederom-se  13 dias de licença para 
tratar de seus iulerosaes. ao  efi"'^ao de 

|»arrnr^.rd^a^s1l^a"»"- 

CONSTA... 
(ine seri removido o 3" escrlplurario 

da iSasouraria do Estado, Jo50 Gonçalves 
Dentrpara o logsr de amanuense da se- 
cretaria do interior. 

;  aue toi nomeado deieaado da  bygiane 
de é. Sebastião   o dr,   Joaquim  Manoel 

^?SS:?^og.«é'a'*a;iiVidade.emtoda.s;c 

r.wía« da naaaa vida econômica s industriai 
Boi 5amw"ò>ol«eçao  de  elementoi 

Gomes. 'w. ...que foi exonerada, a pedido, a P™ÍJ3- 
Bora publica de Gravinho». em 3. Himao, 
d  Pedrina F- de Moraes Navarro. 

ienloem acçço pwa 'orlajecor   o nosso 
I dofioavolvor oada vez mais as ton creditoe ,  - , 

tes da riqaeza nacional.. o honrado Chamada a conterenciar com  o nonfoao 

^S)  topííviamante  solicitadoa vossa 
Mr!^l.lnactoTlsacao par» aJ  negociaçOos 

SHíf,«S^^-^o»^ atteodoT á unrei 
aello 
eondicOes, a  ani--    .■ _ j 

baícíEiplEou-ao no quo 0 da^-er »em de 
müTalío eaam axaggerar acredita firme- 
SSSU hiVM SoBultollo os grande, inte- 
i^íaaai confiados i. sua guarda. 

Aaíito ^dwdo conscienciosa a detl- 
d^SfanS'. Xma, pesando oj,^^';»^" 
íoailatando o» recur»0B_Ba3 garantias quo 
MaLeríem de basa, a direciona a o conse- 
IhS B^"tS^'»'» "■"" preaur-lhe 

'"T^^òfíSiíS' exercendo uma attribui- 
çai^a é iOrSnle vossa, proferir a ultima 

"■"'"S- " Brasil. em„í' da Dezembro de 

flne toram feitas muita» nomosções da 
nrotèasore» publico» paraaa cadeiras va- 
las do EswSo posUB a concurso. 

(lue foram concedidos V> dia» de li- 
oe" -a M amanuense da aeorelaria do inlB- 
rior^ sr. Sebastião Moraes. 

...que toram removido» os proísssores 
públicos Antônio Cario» Bib.s « d. ^ell- 
íírda Pinto de Camargo de SanURiU do 
Paraiio para Sanla Barbara. 

nua foram concedidos 30 d^a de licen- 
ça"-25/0 fessora publica de Bananal, d. 
Xnna Rosa Cesiau da^Muura 

ciue foi nomeado presidente d- conBo- 
lho 3e inslrucçiode "Bragança o cidadão 
Vicente Guilherme. ^ 

.. que foi solicitada do dr, ""«'-'^^ 
tai«nda a entrega da quantia da 50.000*000 
iíSm.rímunicV>de G.mpina» para o 
BCMiÇo de saneamento daquella cidade. 

nne vae ser posto i disposltao do ci- 
dadW Manoel Lopes da Silvo, em Santos. 
Sa roeTa de rendas daquella oídad^ a 
q;.X5e 20:00OJ()0Opar.o»orer ,ia /ea- 
neis Quu o mencionado cidadão peias qut " remessa 

mas 
casa... 

Quando   cheguei,    o 
pompa» fúnebres estava a diíer com um 

ar desembaraçado: .   ,„ 
«Senhores da fsmilia, quando quiierem 

ter oprazer...» . 
O «prazer» era esperado com impaciên- 

cia porque logo os homens, muitos ho- 
mens que eu nso conhecia. coiloca»»m-se 
em seguida ao cocho; desfilaram. 

IntroduM-me na multidão e sigo como 
os outros, o chomado Molardoise. 

Eslava apua dois seniiorea que. poloa 
ares, nao se conheciam ; umgordo, baixo, 
falo ; o outro sito, magro o bonito. 

O gordo Buava de cansaço, o mogro ea- 
tova rijo como uma estoca. .   .,„^ 

Batondo a calçada enlameada, o baixote 
escorregava a cada momento ; a calçada 
astova 110 enlameada para elle como para 
oa outros; e recommendava as covas ao 
magro, que nao parecia contente. 

Via bom quo nao passava por um ho- 
mem gracioso junto do outro ; então ente- 
holou  conversação,   afim de  dar-se uns 

"üSranda perda, Pobre Molardoise! 

-Sim, uma grande parda. pOde-se di- 

zer! 
—Era muito expedito 

"Busque nao conhecia absolutamente 
MoiaMoise, presto altansa» afim de saber 
que tal elle era. 

O» meua visinhos continuam : 
—Uma perda sensível '■ 
—Um rapai lao iotelUgenla! 
_B tao bom! 
—Um coração de ouro ! 
-Que natureza,  senhor !  que honesti- 

dade : . ,,. 
sua  mulher 6 bem intehz 

Veja ia o que é 

-A 
Pobre 

moçal _ ,,, , 
-Tao bello casai! Tao gentil! 
Entrementes, um visinho. que nao ttnho 

visto, toma parte oa conversação. 
-Sim ! OB senhores sabem, era um ca- 

aal como os outros. Molardoiae era um 
bom rapaz, mas lioha tombem os seus de- 
teltos como os outros. 

-Ah' Isso é verdade, diz o gprduoho. 
enxugando a testo; i» vezes era ma.mo 
brutol  a soa mulher nSo lha diria tudo 

'"-Nisto alia llnharazao ; entretanto cho- 

tera   de 
|,t:i,= H-------- ,5a par, «ata 
bul dot 'm^atoriCsVe^nados^ao servi- 
ço da água a exgoltoa. 

aue vae ser papo »o auxiliar  d» JJ- 
oerinlendencia de obras publicas, cidadão 
fuiiGonmgaMaMins, aquar.tiade....... 
MWl» despenJidaem serviços da 1; .aec- 
çjo daquella ropartiçlo. 

rou mala do quatro veiaa 
—EBU aqui. esta casada.    -   _ 
-Sim, * provável; é »a aBColhar... 
-Acredito que eUa guardar* o tempo do 

lucto r 
-Nao lhe perguntai. Vi-a esto manbl, 

ouando chaguei; mexia no» bolsos do col- 
lote de Mol»rdoiie. m.» nlo falíamos dis- 
to ; acabava de encontrar no coilele cin- 
coeoto francos. 

Bra tao mystorloBO. o diabo do rapaz. 
—Mysterioso e avaro ; aqoellas cincoen- 

ta francos nunca os emprastoria a qual- 

quer do nOs. 
—A este re»poito. eu o conhecia; era 

capai de ver todo o mondo morrer de fo- 

me. 
—Pnra 

outros... 

ttullo-ooniiDi s. , 
:. —florreram multas   hiatoriü», pbr B?>a 
õeòaslao; disaetam-se multas SoSsaí..^v- 

^Disseram que  este negocio nao fl» 
jaüito sério, ■;" 

—Parf^itamenle. Damato. apequena ii- 
nhi una ares bregeiros. linHa uno olllosi;.. 
O que sei & queno» prlWo^VÍSWaa 

mloba mulher néaVa"*''!"!'"''»* 1*ÍÍP*°- 
lãssBacoait dellos. •    - \ 

—Ah 1 GomprehemJo 1- ^ 
—Mas. ..o que disse, jl sabem, .i Bn..., 

ignoro compUt»>benle. . ' 
—Sim 1   E 8u também 1 apenas coffl Os 

íeua aresiinhos... tio perto de um quar- 
tel...nlo me admiraria <lúé..> „      .^. 

—Ah 1 Disseram isso I e foi bem dito l 
-O   que me admira  S quo Uolardo^ff 

íupporlaaae    que sua  mulher  eativohe 
sempre Mrd,:, 

—Oro, era um idiota! 1 
—Eu bem aei, meu Deual  Núiloip ((^ 

conhecemoa;  nús todoB sabemos ((oeSllfe 
era nm Imbocil, mas nSo deixava da *m- 
prehender alguma causa... ' 

—E' evidente. Fazia-se do beste... 
—...Para ler... 
—Per fui tome o to.   Era hem  esta o ho- 

mem. Demais, o que fazia elleT Nadajnao 
é verdade ! 

_0 facto ã que... 
—Quando se cosaram a pequena tinha 

trinto mil francos de dote, & certo ; mas 
nao é com isso que se sustento o luxo qoe 
eiles tinham. 

—Agora, fallemoa a verdade ; elle andou 
metlido no negocio daquelle bomom que 
tez fallenoia. Gomo se ohomava elle f 

—Ah 1 Sim 1 Eu sei, espero...E' admirá- 
vel, nao me recordo e tenho-o debaixo da 
língua... 

—Nâo Imporia! o facto é que nSo se sa- 
be bem a historia deste negocio ; elle ar- 
ranjou-se com isso; para mim, porém, 
houve canalbismo no negocio, nao rest» 
duvida. 

—Molardoiso nio era sujeito qno engel- 
taáse destaa cousaa. 

'—Isso é vardade I Por quarínto soldos 
era capsa da maior das bandalheiras... 
Uas, Toltondo a sua mulher; vocâ nio 
acha que alli anda mouro na cosU f 

—Se anda? I;so nem se pergunto!... 
Agora elle ostii morlo e podam-se dizer 
as verdades, nao é assim!-.. Ma» ha quem 
afflrme que elle sabia «o bem das «parti- 
das» de sua mulher que... 

—Que...! 
—Ora! Que vivia á cuato delia !... 
Reste momento chegávamos i egreja. 
Pala mioba parto eslava satisleito ; vol- 

tei para casa e, como me domorasáe um 
pouco na rua, quando cheguei J4 i^on- 
Irol um amigo que Unha astodo no cemi- 
tério; parece que o gorducho a o magtlcel- 
la tinham pronunciado, cada um delle», 
um bello e sentido discurso sohre a campa 
do finado a que a auasmogio era toMa a 
os seus soluços ISo dolorosos, que apinas 
tinha sido possível ouvir «« seguintes pa- 

lavras : ,.   , 
-Que perda sensível! Um rapaz t*o lio- 

oa"lo!...laol'om!... tao gonaroso !.-. tio 
leal!... lao simples I.., eto. 

ClURLH LlROV. 

Io.<« do Barreiro, foi commuoitado qiw no 
ifáltcpílnultalleciwriapeoiencia^^^^ 

PROMOÇXO 

Por decreto de S do Corrente foi promovi- 
do aV sargento Joio Luoidoro da Oliv«t- 
rai ao posto de olíeres do earpo de  oaval- 
laria. 

DR. MAGALHÃES DB AZEREDO 

Recebeu hontem o griu de bacharel em 
direito o joven e Ulaotoso esoriptor Moga- 
Ibaes de Azeredo. 

Felicitando o distineto moço, que, duran- 
te a vida acadêmica, dou tontos provas do 
seu tolenlo llWerarlo e da sua applicação 
aos estudos jurídicos, fBtemos votos para 
que na vida pralloa ■ alcance maioree. a 
mais brilhaoteB IriumphOB. 

TINTA I SARDINHA n 

Recebemos nroa pequena lato da supe- 
rior tinia « Sardinha o, do impressão. 

Teve a genlileia da nol-a offarecer. o sr. 
J. A. de Souza Breves, oBonla da acredito, 
da Companhia Industrial de Tlntaa . Sar- 
dinha t da capital federal 

Gratos pala oiferta. 

^  BRÃÕ, 
reunião  do  eleitorado repuhljcaw^ 

i^^femmuoícou-se ao d», secretario da fa- 

,reasBum(ndo-o a 1 do corrente. 

ESPECTACULOS 

■   O sympslhtco hiiheteito' deste  theatfO, 
ISn Sebastião  Pontes,  faz iioje beneficio 
com d í PilüÜcea n. applaudida revista  de 
Moreira de Vaaconcelioá e âsiis Vieira, 

Terminarão espectoculo com a comedia, 

iem 1 octo - Nao tem   titulo. de_ Baptisla 

Machado, , -.t .      t 
Gonato-nos que haji pouco*  bilhetes  i. 

vanda, aendo de esperar, pois, ufflft eii- 
chetilB ieuohttnoM^bo «iwtfo S-Josd. 

BAILE INAUGURAL 

Esteve esplendido o baile 'jaugural do 
-Club dos Feni.anoa.real.aado sabbado 
ultimo, em espaçoso pfedlo,  Silo a rua ae 

^■o^^''e'í'paciivos salOea achavam-se rica- 
mente decorados com banueiras, fiores na- 
ulraès, galbardetes, finoa espelhos de cris- 

H'3^91íj'horas em ponto deU'»acofflegú 
ao baile A' meia noite foi .aerVida uma 
fauto cela aos aocios o convidados; eaco- 
hldas e appelitosas iguarias, HiUito cham- 
panhe, viuhoa finos a muitas outras. bebi- 
das, tido havia alli cora abundância e a 

"^"Ao^doBsoflü  foram trocadas amistosas 
ooiiifocrim entreos sócios do Uluo. 
' A f^prensa da capital que alli se acliava 

loresentoda fi i saudada pelo, l' Procura- 

refca"neaTalo;olid;d5rfõíam'iõdie«loã 

íoniT^Kciaíó dsT-aola S>za o. drt. 
Francisco de Assis Peixoto Gomide, para 
':Í"A1 s:in\nlin Botelho da Abreu Sam- 
paio, para deputado 

NOVAS  AGENCIAS 
Coramun-cB-noa o sr. Ferreira da Corta, 

dlan^adminislradcrdos correios deste Es- 
iX due do dia ü da corrente era dianle, 
laüo, quB      funcionar as agencias de Cor- 

Pont» da 
ás terças, 
a as da 2' 

Para que nao aeja suspensa a remes»» 
do Jornal aos irs. aisignantes em atraio a 
aquellea qiie por qiin1q>i>>r motiva alnd^ 
nao mandaram reformar as suaa asslgna-' 
turas para o aiino da 1S93, pedimos o ob- 
séquio de enviarem pelo correio »s raspa- 
cllvas imporUnclas, 

-">'  -   O gsrentoda BIM||^   * 
o lÕRion UiociL CARDOSO 'lõÃion. 

ÉCHOS PAULISTAS " 

í^io^^viilâ dasTe-dVas^eTda  Pontua 
Praia."A3 malas da 1- sabirio 
quinto», sabbado» e domingos 
diarlsmento-  

o„- ■■nicialivae a requeriinent dos sr». 
<J^'*V'*rnnr--aOon""'^  municipal  re- Gomes * líOnif-. negociantes   de 
BOIVHU dar oonpemu ."        -^ 
rumo ou Cl""""']» P?'â„*,"'--dia;%riados. 
doa abertos aos domingos e oiaa i 

,STABELEGlM.NTOPH0'fü- 

Inautídiou-se seito-feira ultima, no largo 

iiaibSdftnofMg 
pia eollogravura de que ^«o  proprletonoa 

Vosfel-oí^^^^^^^ cm duas 

íior^de ha  uma. magnífica e espaçosa 

Deixam ds tor roerlto o» aloglo», quando 
nao uo Boompanhadoa-dl orltlo* Juall- 
ceira. 

Isso expliOB a raito por qu», depois da 
.^Jbntamos a Importonóla do iProgre- 
dlor > como «slbetle», nos tornamos dcho 
da innumsros desconluntomeotos. que tom 
motivado aquelle eatobbleclmento, com ra- 
farencla A promplldio e regularidade do 
serviço. 

Ds nossa p»rto quasl nlo o conhecemos 
por esto face; mas o íacto i que temoa tido 
occaaiao de ouvir do pessoas que nenhum 
Interesse tSm de falsear a vefdide recrl- 
mlnaçDes baseadas em factea apontodog 
■obra o modo como se faz o serviço aa- 
qu«lle estobeleoimenlo. 

Conhecemoa bem quanto é diffloll encon- 
Irar-M aqui peasoal apto phra tol Um; mas 
uma nnipreca que se anima • fundar um 
•stabel.Wimento congênere a alguns dos 
melhoras da Europa, sem egual no Braill, 
devera ter (veitodo deste óbice, para que 
a Bua obra fotse completo. 

De que serva abrir ao publico um esta- 
belecimento de luxo, »e o pessoal lofum- 
bldo de servir os que IA entoam nao a»IA 
etn ralação com a eftarioridoda f 

ae a empreia apena» o tei como meio de 
eiubalezantento, nesta cftso aaousa de ter o 
tal pessoal, subsliluindov por um porteiro 
adqual se pagara^tonto po.- cabeça, para « 
flm eicloaivo de contomplar-ae o trabalho 
de-artequelaeiisté. 

Be, pordm, o fez para supprir uma lacuna 
sensível que havianesU capitol, no»to caso 
seja mais rigoroaa na flscalitaçao do pes- 
soal incumbido dos seus interesses. 

Esleíodilemma: ,ou o prédio foi con- 
Blruldo para servir de exposição ou para 
servir de c»fé e ftstmranle. 

Entretanto, uma e oulra causa se podem 
conciliar perteilamanÉe. para interesse da 
empreza a do publico que a tavortce mta 
a suí prafarenola. 

■ ' E os males da se chegar a esrt resul- 
todo protico conhecemos muilo bem  ■ «»- 

príza.   '   ■       ,-     -"-'■•■■' ■ "■""• .  ' 'T' 
.-.-PrMtaa «1!»JMÍ 9 -.l"* ^■*'*^"* " 
-palíeB^é «irrtn1*-«>Il*tiBt«aB sempre do 
lado do publico, allíitflendo-fc suas Jusls» 
roclamaçOea; nao permiíta que nenhum 
dos seus empregados desEíate pessoa» 
que lhe vao lovar aiemento» de tida e pros- 
peridade, como infalizmenla. é habito oro 
todo o Urazil; estabeleça meios pratico» 
para que o consumidor saiba quanto ou»- 
to-lhe cada ganóro, afim de avitor abusoa 
de preços exborbllAntea. que is mala daa 
veües sú aproveitam a terceiros ; tenha um 
empregado em caracter de chefe, ao qual 
»ejaro feitas quaesiuer reo!araa;aeS refe- 
rentes a irregularidades no serviço a ou- 
tras mas comacondiçao que esse chefe seja 
inexiioravel cora o pessoal de serviço, sem- 

■pre que do lado do reclamante esteja a ra- 
jzSo; nao permitta que se diga a qualquer 
^jniymldor que «fregueios nao faltom 
maS quo eBJpregodos nao se encontram ", 
Wostrando aflsira depender do seu pessoal 
subalterno e ní? (Io publico que a favorece 
como tomos tidooccJsiio do ouvir em es- 
j.h.i^PimBiitos conzenereJ no Brazil ; pro- 

:^ 

■■^ 

'■^. 

NOVU BACHAREL 

Bacharelou-se hontom o conhecido a ei 
tlmavei moço sr.  Josino Uuimaries, cuja 
viria acadêmica se diatlnguia pala lua »p- 
plicaçao aos estudo» juridieoa. 

Felicitomol-o. 

doí dã diTector a: A esta saudação sgra- 
Seíeu em nome do .Correio Paulistsnpi. 
o Br. ÀdSliorto Gareia. a em nome do "ts- 
tedoí o sr. Júlio Cardoso. ,„,;„:J.. 

V uma hora continuaram oa deatimidos 
temanoa a sua festa, que tsrminou »s .qua- 
?Se mlla, deixando em lodoa oa sócios e 

convidados as mais saudosas remloiscen- 

"Mais uma vez agradecemos o delicado 
convlla da sua attonciosa e amável dire- 
ctoria. 

di?o^^?í2.5£«^n?te 

te rio-Rua Marechal Deodoro o. 10, das II 
Low (tomSa toJJ*torde. 

Cio FIEL 
Ria um caso de fidelidade dos cioa que 

na^draro pcrniio muitos Piempios quasl 
Se^elhíSléB™êm-se registrado em todos o. 

P^" de AbdfdL IB05, um rapo» de Wy- 
tbburne. Cumberland. na Inglaterra, vol- 
tando em companhia de seu oSo, de uma 
partida de pesca em Patterdale, aaoalava o 
SiouB Helvelly, uma collina «Ita de mil 
metros, mais ou menos, qo»ndo, deayiado 
por espessa cerraçao una nada .o deixava 
íer, deu um paaao em falso e cabia em um 

"Trís^mêzes depois, a 20 de Julho, .des- 
cobri ü-s^s-i. eaSueleto intocto e vigilan- 
temente giiardadS, desde O dia de sua mor- 
te MIO decidido onimal.uma cadellinha do- 
Sasl ia do pello rude. EÜa se linha tor- 
nado, duran^este longo período de »>cn- 
nclo. mae de diversos caehorrioho» encon- 
irndos mortos a seu lado. 

O fiel animal que aom duvida nutrira-so 
da pouca caça quepissava ao seu alcance, 
morreu alguns anoos  depois  »« Keodal- 

8.1.B0NETÍS DE RIFGBR 

sâb^^Sádfr»^Ct^íS! 
%&'parle artística  do  -/«''![; ° 
.»   AVJ;II   iirtiata proficlenle e d* goeto. 
"Àts con."d»dos V oSerecido um «plan. 
dido - lunoh D regsdoa^bidaa linas. 

INSTITUTO FEITÜSA 
Do sr. Miguel Alves Feitosa, digno di- 

rectSr daíielle eslsbeleoimento de edncO- 
cao em Jundiaby, receoemofl um bolelim 
Snoual que traz a listo dos alumnos «uefo- 
íím approvados nos exames que ízeram 
peranfe o eurso  anneio A Faculdade da 

0*íe°Bultado doa exames, que multo Ba- 
tlsfaz, prova a boa diracçio que c! dada 
âquello estabelecimento, e a capacidade 
dos seus professores.   

COUSAS POLIGIAES 
ADreseotou-se anto-honlem i estação de 

Hanto Epbigenia, Francisco Xavier Bar- 
blito wm diversos ferimeotoa na cabeça 
qSeixaudo-se ter 'ido "Tendido por^guj». 
indivíduos desconhoci;ios,queevadiram-«L 

Tomou conhecimento do facto o oldadap 
I- BUlidelegado, que mandou reoelhar o ol- 
fandido á sna raaideocia depois da «««mi- 
nado peto   dr.  G.   Buano.   m«dlco ü» po- 

''"-Ãnte-hontam, ás O horas • 4S minuto» 
da laídro menor Vai AngRlo, apresentou- 
se reataoao do Braz. tendo um rerimento 
na narteB» direito, produzido por caniveU- 
3a qSe recebeu de outro  menor, que eva- 

""'n'cidadão f subdelegado mandou apre- 
■ntor o menor cffendlfo 4 centrai de poii- 

anmda ser examinado pelo rospecüvo 

tabele cimentes ijongenere, 
oure atlrahir ó publico por mbii da con- 
certos musicaes, fazendo pagar, aloii: do 
valor do consumo, uma somma estipuladd 
para despezos com a sua orchestra, duran- 
tosshoras do concerte, como se procede 
em todos os palie» ; seja finalmente, at- 
teociosa no trato, Bollclta no serviço, In- 
telligeote e habíl no» itieioa de atlrahir • 
agradar o publico, B as vantogens d^ahi 
reaullantos redundarão era proveito aeu, 
oor maiorea lucros auferidos, e do publico 
pelo bcm-esWr que lhe seja proporcionado- 

■      V.   DE 'MELLO- 

Faculdade de Dír«ito 
Receberam hontem o grSpda  bacharel 

em sciencias jurídicas .e sociaes : 
Joso César Bueno Bioiromback. 

S niív^et G^i^^rae». 
yoirstirraí';:de,i.im»juntor.    ...^ 
Aurélio de Faria Lobató,. . K 
Anteaio AUBOste Taiiein- 
J«^Fellppa ds FreilM Castro. 
jStóRIbefrõ de Moura-KíçobM. 
Ciííoi iiagrih»"»^?^*^ 
Ernesto daMoraaaCohn^ 
Anteni 
I..-.ray 
Galeno 

.?^ 

elle nada ara bom. ma» par» oa 

tura Mpadicçao de ordem afim, da «er cal- 
ção a paralclipipodo, a parto int«or. do 
IdiBciodo quartel da Luz onde 
oa animae» do corpo de eavall- 

M.ndou-ae pairar ao» sr». Aiove*Alv»s 
A Carvalho a q"anti»de li:3iOáOOTbiMr- 
uiici» do arESiJS vendidos para mo^i» 
dos odiciaes e pra.;aa do corpu   de cafalla- 

icltou-.». do dr, secretaria d. agricu|-JíO^^^^^^^^ 

da dSwas. aila 4 rua Direito n 3.^ioj^ 
íeiralS-nos  com  uma caixa de sabonete» 

P''£PÍ.'1^n?cVe,uXcimento de d™™ qna 
tom deposito deste cheiroso a fino labone- 

'"b°e"mm'S£ndo-o ao publico, agradece 
mos -quell" dislinctos commer-iianle, a 
delicadeza d» ofioris 

se 

""t^Por infracçio dos arts. 5 ■> 197 das 
posturas muni.;ipae3. foram mulludoa em 
KsOOO, Sccusa Havíro e Güarine Gaaparo. 

iToram detidos . Miguel Nápoles e Bra- 
rio Riso por desordeiro : Sciira Savíroe 
GSafin\"'(?aspare.por .nda«m a cavallo em 
riiíOBn.da B do revolver em punho,-lulio 
PX Antônio de Caslro, por f..or um te- 
rimanlo na cabeçada Joào "aphael, o ^•a■ 
n«^o Lúcido, poríbno e to, desreapeltodo 
um soldado na rua da Liberdade. 

Píln fiscal José Arruda forrtm multodoa 
emIoSWOl Ealevao BstrellaiC por te«i. 
4 venda eaneros detenoradoa, arl. H7 daa 
íJatoSs- Antônio Simoes. mesmo moti- 
«- Manoel Antônio da Luz Borba por 
Ibito"Sma rez fura do matodooro. arl, 131 
dS; PosWraa. Pagaram a. mnito», sendo 
recolhidas »« cofre memcipai. 

CORPO DE GAVALLARIA 

Sob o commaodo do wnaato^ownal Joa- 
ouim Ignacio Cardoio, feilwntero oMra- 
íio no laiço dos Guayanaie», o corpo de 

"aíbSmo.^tor^tí.l^ado  roluntariamwito 
para aquella corpo mais U praça» 

ino Martins de Almeida. 1^^ 

Ctm^ANNEXO 
Etesultod^i doa exames de hontom : 

POBTUQOBX 
Planamente 

Luiz Phelippa Corrêa Leito, 
Joio Corr6a Dantas.        o»,~t» 
èarloa Augusto Barcelloa Peixoto. 
Mario Garibello. 
Ricardo da Silva Villela 
Josrt de Campos Penteado. 

&W8ilveir.Pento.do. 
^,   Simplasmento 

Humberto de Souta ^«''^óllo. 
AriaUdoB Gonçalves dos Bantoa. 

JoséJaòínlhoDominirae» de Castro. 
Leooldas do Campoa Barras. 
Armando Franciaeo Ferrai. 
Cândido de CamarBO Satra. 
Agostinho Affonao Junqueira. 
Burtoo Pereira.   
—Nâo comõareoeram A prova oral o. 

Xar^aram-sé oa exames desta materi» 

UaverA prova «scripto nltiroa cliamídfc 
da PrMoei M H hora» e Geographia ia 9 
hora».     . ,. ...•-- 

PABA 08 LAZAK09 

Um  caridoso .mineiro'   «ntrefloo-n» 
hooteta a quanti» do i»00 p»ra o Hos|nlBl 
dcaLaiaro». 



7''".r' -'7' ■'T ^fm 
«t'. 

.'f lí*' 

ET OCBTCnA... 
Eli na uiBuncM 40 usk laia; 
Haniii |i«r>  xiiboni quidradu  iam 

diraiio iLem k.Mta. 
Çal[U |.ira n<:[ii09i d* p«iM> curl*. 
Toijcât pATt ftnh^if I UéM- 
liulungii MDtna to|i«4«er«a!){u com 

BU>Uo(M pwk cr«anf* 4« rinlla. 
Neiai ptrk fanhorai nh^;]!]!*. 

\«;.:p< ilc li.-rii «   |'iia> caritrm /i   DIO' 
l«>(ia« de tlgida Ma jiwobtM. 

CIi«p4it [.ara bam«iii d« pallu. 
CiiimliU ds turta*  para oocinliai   do 

MIJO irrtfiiudo. 
llEiai d4 luihoru d« U. 
Cirnhi para rheuniaboDO com   Stlia 

llaaa.'d. 

>• SibtiÁ tu uaio irio como isto. di- 
iia ura 1*11», Uau t «x im. pala rua « eu>- 
pí. U entpa gelou nu ar e ao cbcüar 1 rua 
■|u«)ir<>D-)a umo um vidro,. 

—Wii DO Saai^il ba uato caJor c«mo 
Ulo, dl» i> oulfo. Uma rei cutfii. O cutpo 
nl«   chcgoa  â   rdi...   tabiu   como   um 

nuEi 

Km uma ptiarmacia : 
tf—r>-i-M^-: '■iljids aeido pbaiiico. 
—Djursi], - >iui Kii ja ? g le 'iu«i u •mix^r 

4B Unloaoido ? 
— Lm c;im('ítixi£oLo ii ordaas da Juíita 

*da II--,(iB!i* rou 4siiiiliwlar todas 01 maus 
cailaceret. Ulba ; Mmv 3 kiloi. 

Viajam dois >Tir«nloa. O paíiiiue alra- 
v«t-ia>aai tilo li.íis TiiLiilai .i^^p^dir^ai, 
Um <tia p<r-st.i:,-..ru lua ato ;acODtrarum 
■itio oi^de 'mr* « um tl'sU«s oirgua- 
lou ao ü^lto : 

B vuc« laobnM-M do '.^acr aJn"iiDS 
coaiaar 

Xroiue Jow garruía d« VinbO. 
ÃTiiahem 

â.-. 

S.* pirés—.irn rr^ira*—t;im. 
Alui, Lkariar ■ llllu. 
£.' ptna-iwiij DiatrM—t^DOM. 
Cti(;tallda, Lsi4s. IdyElio, Campalro. 

ll<r»M« UtrtalM. 
''■pMto—moOmati-M-IJOM. 
PaqutraUí-, Xaufrifo, Bvian. DoltnU a 

DAfUfnaa. 

OUITCARrO 
Param MoullaJoaoio cemltaiio manlci- 

HJ do lirar, Of KKiUaloi cadateru : 

Dl\ e  Dt IIHIKO 

B*oadi:to, i matai da idada. bratiltlro, 
fllfaode MtriB de Jaiu*; aiaiJa de biiis. 

DU   7 

B-acd)cu. tú meiet. Kraiilcira. iliba da 
Uarcalimo Aniooio llMlrig.ues i (ilUceii 
de enlero c^llla. 

Anua. II iiiei';i de idade, be panü-tla. Il- 
iba de ioao D^as Piüar DeíeaOo : ralteceu 
de tiilero c jlitt;. 

Dia S 

Joi«. ; a:.nos de iddle, porlusuei, fl;iio 
de ÜtraiWino do Amaral Konlojpo; lalle- 
eeu de Hropena. ^„     . 

Uenedicto. 1> uaMa, b auJtiro. blbo de 
Joai: Avelmo de Abreu ; fullectu de eal>;rO 
colile. .     „    , 

Nilo. to meus, lUli^no, nibo do  EmiJio 
Tollom. ftJcccj u^tuliq^rueolií- 

ia tccu ^S Tronco» 
Bií-.  o 

Aprttn? de  An"i:ar; 
pulm'jfial. 

Jba  lU 

. lra?o '.ma llr^irua aecu. 
Foi l,.:iid«a. ['«d-mot difidir as aoaias 

pro 11'■■;•.-í. 
Eiti ditó. O^mei:'- 
O prime.ro lirou a a'fT*'*  '''  Tinbo. o 

oulro bt je'i f^ja i" resal^u a loi andando- 
O i>rii^igiit. iiqinju tamtam s aiiiugaiido  a 
íioeo», diiia : 
Aíii-ri r,nb» de lio ■;«? Tocíahi Mm. 

Kur 
.■ilID. 
O 'iitoíque lealw. 
Eaiâo vici cio disse qu* tinha om» 

lin^aa 3ee':a ' 
Tiiihi aiDda affora. mas agora jA e«li 

molúada. 

0>i!«rvaf3/i de ma philosopbo ^sbre os 
li^meiis ds boje; 

^nts '^''.10 ü:I:IOS atir:iRj-Aií ao pra7.'^r do 
<i[[sfra ; aos do2e devoram o frucW da 
primeira ilíualo; a«s qiiiitic. quebram 
meia duzia de versas delicado a Marca ; 
aos líezrAlo, cuípinhaca d';B<:rentas e cbo- 
raio illjiOes perdidas ; aos vinle e um ni 
gam a exiiieocia i^e Onji; aqs vinta a 
CMCO VI-.liam as phnrmaciaã ; soa trliiu, 
e'jui';íaia a '-D^ordar : aoS Inuta e eiQCo. 
compram ocjios : aos '[usr';nta. s^nl':m a 
primeira ('jrroada do rbeuiuatismo ; aot 
quarenta.* cinco, faiem jút aos sete pal- 
inos ÚQ tsmiterio. 

JOCKEV-CLUH 
C301   rejíila''   concufrancia   renliiou-so 

uatc-lionleui a 2- corridu da preaunle esta- 
dão. 

Ü movimento da p'jule foi diminuto, em 
razão do ler ficado oasfalcado o program- 
ma. 

O resiultado do programma (li a seguin- 
te : 

1* pirB^—Combinação—l-tSO motroa. 
Anirr.dtn  nacionaes de 3   annos o extraa-' 
Eiarui '1-. -i mni.H uue   nio   live-iso ijanho. 

Vreraios TWlfi IVíWi. 
Casulo, por  1.0   :«oire é  Papillol«, da 

•jí/ud. Maríial. Bahiinintto, 5i k. '1 
JíOoK' Üul. Japoc4n,;ii, W li, 2 

Nio correu Allucie. 
Tempo'Ji" 
LQOI;"OUI correu na vanguarda atd  a ol- 

tirtia curv;^ onde   foi   balida   p-^r   Casulo 
i|Ue v^eeu por dois corpos de lu2. 

-    P'.,ilías de Casulo : 20i«». 
í pareô—Suplementar—1.000 malron. 
Aaimaes de iiusl'iu<:r pais. 
Preialos: l;0OOS aSOOEOOO- 
l>alenie, dacoud. Hauuovariuaa. 

J. de üouia, 5í k. [ 
Nívarmore. IjithBrland. 5S k. ! 
Gallimoar. LaBSey. .Vj ^. O 

Nio correu Paquerelte. 
Tempo 63"- 
Sahiu na ponta Sovarmore. cedendo lo- 

go essa pa»7&o a Doleiite que venceu par 
um corpo de luz. 

Lubarlaad uío fez eslcr^o para vencer a 
carreira cim o Ne^ermore. 

Katílo : Dolente em 1' T.SlVl em 2- 
ICMTIW ; Novermore em 2* lIJiJO'!. 

3' pareô-Projfredior—i.iyw melros. Aai> 
mães nacionaes 'lue não sí^jam de sacgue 

MULTAS 

Pelo flac»! Julio e .. giiird.i flieal Ferrei- 
ra Junicr, foram muliadai ■.m Iii-JiK*j,csaa 
um, Piklí J'^m«. e Jlsí Li,-ií.p5r intrac- 
íiü do ar'.iKO li3 díi posl^rís muniiipae». 
' em l-SX.-) i-ífa reiníidtrj^íia do m^■lmo 
arl!3o:Xiii AnjO, p-.r .-ilravewarBm «ena- 
foa na pra;i do mercado; eaa !iJS'.«>» An- 
tunio I'ii;run!. por iníriííS) do arllijo iO 
daim-5ui,ii poiliirsi. p;r IíT abaiidonado 
^1 na Lõ:.ren7-jfinecío a carroça lae Buia- 
va Pajo.-ica as multas, cujas ([uanliss fo- 
ram r»!;..'iidi!í S príiuradoria da munici- 
palila'^;. 

M0IN1I0.S E DEBLXHADORES 

Oi'rs.'^islanho, Mello A Oimp. faiem 
• :Q o'itrti seeçlo desla íjllia. um annuiiíio 
da moinlicis e debulliadoreç, para o qu^^ 
;liamamoa a alte.ijio do? leitores. 

üs mesmos sr;. nos 'jíí':''J^ra't, um fo- 
lheio COLO labeilas d'^ "^.Imbio, muilo apro- 
v&iiavel eda sioip',^ maneja. 

puro. 
Prêmios : \:<fíOò e 3WíMW. 

Ihilina. por Peleríhaai e Alleia ío   sr. H. 
da i). filbo, Jaoe^Cga, J6 k. 1 
Uomparia. -S, ferreira, 54 k. 2 
Diati-;r, aálvitieri. íii t, O 
Ca',i<IUe, J. Eduardo. St k. 'J 

Teiopa 136'. 
Comparsa puiou a carreira até a racta 

dacbegadai-ndelbilLna, baleu-o, paraveo- 
car coro líciiidade por um corpo. 

Cacique que meibora de dia á dia (az 
oarrtira osploEdida. 

i;m corpo do segundo ao terceiro; litm 
coliocado o ultimo. ,        ,   , 

LlíBclor parece que astrondou  ei   Irene 
Rateio : Ibilina em f IC-StMi, em 2- 12J. 

Uí-mparsa em í- ISStOO. 
!• pareo-Jotkei-Cluh— J.OOO metroa- 

Ailimaea de 'iDalqu^rpaiz. 
iTeroids: t.íOlrá e jlOJ.  
Evian por .•jatiíraee a Didmc, da coud. 

Bivai, M. líerreir», M k, 1 
Blilz, Beata. 4fik. „ ,  , O 

Nlo correram :   Azul oD Arlagnan. 
Tempo 133 1,2. 
Uaaho facilmente de ponta a ponta, por 

um corpo d£ lu£. 
Bhli tropeicu na reíla oppost», O que 

atraziu nua corrida, 
1'oulea de Evian, liSIW, 
5* pareo-Eitra-I.Wfl molros-Aminses 

de qualquer paiz. 
Prêmio : t:!008 e itfJ*. ,   , 
Bruia. por Bruoa e l»eil»-lnl»He. do sr. 

J.G. Noiíueira. Beilarmioo, M k. 1 
D^Arla^^iian, Laeaey. '.i H- f 
Nav,:riQore, LUberland, 56 k. » 

-      Ursiri, J. fcgali    >1 li         D 
Vaats.ne-IIeory. A. Souza. hík^:.-...,^. D 
Naufrago. U. Ferreira, lí k. O 

Tempo Jfii". 
Nevermore correu na poola ala a terçai- 

ra curva, onda auruparam-ae todoa desta- 
cando-se logo Itruts, que veacau c-jin es- 
forço por um corpo de lui. 

Os outros <:begaram uns com pequtfia 
difteren^a ile outras. 

D'ArIaBnBn dirigida p«ssimameate por 
Lasaev. apenia poude alcançar o segundo, 
b toado a terceira por pooeo mais de meia 

Rateio : Bruis em f ITIíOO. em ?* IVMOO 
D'irt3En3n tm 2- tltlUO. 

6' pareô—Velocidade—I-tW metros-Aoi- 
ma<> nacionaes que nte (iveasem gaiiho 
grandes pr.^mios. 

Prêmios : tmS e I6M. 
Jodéa. p.r Petenham o Dbalia, do sr. 

H- de B. Filtio, Japecaoga. 61 k. I 
Comparsa. Biynundíntia, üs k Ci 
Itaha. TheodoTO, 55 k. . O 

Tempo as", 
Meste pareô Jadêa baleo ComparM por 

um corpo de las- Cltra dUtaoctada Ililia. 
Baleia: J'Jd«a es f llMOO.am 2-IDt; 

Comparsa em 1* IW, 
O moTÉraenta da poole foi da 53: IMOOO 

JOCElr-CLUB 

Encerroa bontamaomelo dia o pro>ecb. 
de tüacrípçÃa para ai* corrida a reahiar-se 
DO próximo domintfo 15 ^0 corrente - 

0 lasultado foi o s^t^nlctn: 
1 ■ pareô—1609 metros-1:*)"». 
AUoDell^ ÇMDla. D«ra  e Practidom, 
I." pareô—J"* metro»—1:*W'$- 
Caeiqua, CÕDparJs.  Guataeiaba, Ibitjns 

'M JacoviiM. 
""     3.- parM—mW molro»—líOOÚf- 

Cbrraalida. Casulo. Marcial e Jitd«a. 
(.' Mr«—100» inalroa-t JMOÍ, 
Alkmetta.  fnntaia^Bmrj. PrueUdora' 

liacliado  c 

ES-MOLAS 

tjm caridoso anonvmo nos entr-igou h'jn- 
(ema qjanlia de tijSWI para dividirm^.s 
c^m Oí p-i,ras. 

Julaamrii ii<:m inlernralar os i<.'iilimen- 
lrj= de!F-'- h'íneroio^iaadso, dividindo essa 
fuanlia da seguinte fOrma. 

'ar*  o p"br« AlvarenKa SSOOO 
Para  o   céyo   Corr.ü íiil/.ifl 
Para ot.  L-iznr;i hSWl» 

BDLKTIM  MKDIGO SEMANAL 

1* uiirat. 10 

E' resular r, estado üanitaric do dislriclo. 
Nio iiamílesliai d'.rnina;ites. 
Visllei tS casííS. tendo oRciiiIrado em 

más c-.ndií^Jei fiv^ienica,? as se,;JÍnlí3 : 
AlJimída Barío di; Lime:rs KS- ?1 e 9t. 

Gocbelta. alameda Üíir»o 1'iracicaba n. 2lí. 
foi iniimalo psra faz^r .impoza. 

-Vs medidas que 'ievem ser poslas em 
pralica [.in a boa l-iaieiie das habila^Oes 
c do districl'j. sao : 

Em daU de ^1 da Novemb.-o foi leilo 
uma inlimaçSo á CCimpaniiia Vp:rani;a 
[.ara fazer latrinas nas casas da alameda 
Uar3o de Liuicira. 

E!»a inlimaçao nso S'.. attandida, vae 
ser feita uma nora mlimajâo para fazer o 
serviço no prai; da Ires semanas. Caso 
nío lOr ailíndida a Companhia deve ser 
multada. 

a. Piiila. 9 de Janeiro de 1893. 
Õ medico do aistricio. 

Dn. SriiAiN. 

OASAamTO OIVIL 
SA:íTA EPHIGE.\IA 

Dia 7   de Janeiro 

Ca saram-se: 
Tidelle Papine e Mathilde Viehi. 
Victor KphiKenio de Sousa   liar' 

Joanna Wassal. „ .    ^ 
Barelli Antônio e Mana B;.iocb. 
Abilio da Casta Xonuair» o Ilcariqucla 

Isaura Mimii. 
Segundos ploclamai: .   .   .     ., 
Joio d'= Sallís Pmliairo e /ulmira Ma- 

rietla Pinheiro. .,.,.■     u 
Marquei de Sampier, Alberto Luiz Ku- 

2ei.il) e Fl-jtentina DecirefTB- . 
Manoel Ambroill eM.-na da GonceiíSo. 
'■ h"-,dor'j Perd;.le c Mana SltUman. 
Dr Jisí Uipi^nno Pritl'. de So ^za e JTa- 

ria de Lvurde» Bego frailas 
Primeiras príclsmas : 
Antoni7 JoKí I(opt.b e Berla Koelan 

Odassi L'iii   a   PaM-Oalle   Anlonia. 
Pantalbao Anionio da üilva JorBo o Kii- 

fratia Eufroaina. íLichiulü, 
Pieiro Rodella e Marojllma Piaii. 
Luiz fíodrigues Marlis e IIenudiot» Ma- 

ria da Jesus.       

CLUB D09 GUABDA-LIVROS 

No dia ' do correota. presente grande 
numero do sooioa, pioceíeu-ae i eleição 
psra a nova directoria. que ilcou assim 
oonstiluida: 

Presidente. Ueo f. Ev.bank ; 
Vice-presidente. ArlhLr  de Castro Mel- 

!• .Secretario,  B. G- da Moura Lacerda; 
2* Secrelario. Benjamim Han^el; 
Procurador. Claurtio do  Assis Pereira; 
Tlio^ouri-iro. lioracio íi .rlinek : 
Bibliothecaíio, Henriiina Bellegardo, 

CHi;V4 AÜTIEICIAL 

Entre as créditos votados pelo Congres- 
so doa Ksisdüs unidos, lia u do 9.000 ditl- 
lars que serão gsstoa em cxperienciaa que 
se reBli7-irao no Western-Kanaaí. 

BalüeJ cliaios rte bydruijeneo a oxigeneo 
subirão ao ar onde eiplooirío gíaçaa a um 
lio de sío que ligaí-os-ba á lerr» por 
meia de appirelhi el<:clrico. 

Convém observar que quanto mais forte 

tll o cboqua, mais aliundanta s«ra a cba*a. 
I**r« ma.i «ompleto ler • letnltado, os 
liaJAea acra, apadad^jt som tiplosSat da 
dvoamite em terra. 

A SMca í ■ ctiBja eterna da lanaim do 
Oaal«. 

So eslado da Kansai. a aoliretudo na 
parlarorlenlal. a parte oe<idiiital da Colo- 
rado, os lerritcrtai do tfudocils. o T>iai, 
01 dou l>(i.ataa. N*brstka. MiTmei':>ia e 
pri-Kipal mente «n quaii todo o paii oeste 
da rio Miisliiipi. as etla^4ei teccaa alo 
[requente-, a perigosas pai* a praípcridada 
das pliala{,',«t. 

Dsrlo bom resultado aa eiparienciaaj 
!fo caso ■in(a'ativo que deip^ia enorm* 
nlo le ftrn F i' rfie |.'rE';i Üiiarlo leme- 
;iiautas produccii: INidc.-io resistir par 
Ti-atura ^ coacurrer-nja d*: rimtlaxe» menos 
desfavorecidos da natunia T 

Kada disso preoceop» ■)» %n. lyinkees», 
em s« tralauilo de uma aam* quu »asomb;4 
o m-indo. 

GAUAHA UIJ.VIGIPAL 

soracuo* eu ixixioaicu ot iist^'] \i 
Dia 'í de Janeiro 

Ofllcio da liilenjEiiciá de lligicne.-Pro- 
vid^sE.gie o secretfirio 

Dito da Inleadencii de Obras--Arcbl- 
ve-se. 

fíTia do dr. Porlugal Preiio Juniur-— 
l>aaja-*e. 

Balanceie da fiscal dos rios Jos4 Joa- 
q-j:m de Cfeitis—l(e:olba-iB essa quaniis 
aos cofres municpiics, 

'bi<r*Cloi Dl inreiiDiiVU  OK itarivi 
E  FOLICIA 

Dia 9 de Janeiro 
Officio do dr. enfienhi irj. sobr» f'.itm 

d prifa d4<i:>iMii^:a iLarit» doi Proles- 
ta^tesi.—Paça-ic a intim^t^o requerida. 

Be'iuenme:>io di. Uampanbia aa Gai. se- 
diado pagamento da '[ i.iiitia de ?.011S'.';<]. 
—Ao secretario para inloiniar. 

Ijito da Companhia Vi^çio Paulisu. ^.e- 
diado concessão p:ra e-itendcr sua liiiba 
desde o desvio do alto dj larga da L-lier- 
dade at.^' ;unlo ao Asylo. na mesma rua.— 
Ao dr. engenbeiro para informar. 

IIFEDie.lTB   SA IXTKKQETCCIa   QE  HVUltllt 
E SAI'DE FfaLica 

Dia 9  de  Janeir; 
llçquerltnento o -_^[,t> ds Lebre. Mello 

'"''*''—«11 co>o aiminislr» Jor do te- 
..•o do Uraz.—>'Aa estando os pre^oa- 

-i« alguns objeTtos de a':'-''ird'} com o íjus- 
tido, nto pude ser nega. 

Dilo dos emprczincs da Limpeza Pu- 
blica.—Ao secrelirio para ülisíazer- 

Dilo dos meamos emfríiarios.-UíEcie- 
se ao dr. intând>:aUi de Finançaa pira sa- 
lisfaicr, visto a Eiupri-u ler preenciiida o 
disposto na cláusula 2''' dj cantraclo- 

DiW dos mesmos eTnpreiario!.—Como 
requerem- 

OfTiiiia dos mesmo >« emprezarms.—Scjen- 
le. 

Dito do fiscal Jos-r Arruda.—E a Empre- 
za de Limpeza Publica multada em l;>'i.- 
por falta de limpeii em diversas ruas uu 
dia''. 

D-lo do dr. Cu.iller Periifa, medico d-- 
3" dijlrioto-—Scíente. 

Uilos % do aseal J-.aé .arruda.—Beco- 
Iha-ja ao tRcsoüri) .■n'jnit;p.ii. 

Itequerimcnto e on-a de A- L^ile ^ G, 
—ia secretario para informar. 

OITiciou-se : . 
A' Intendencia de Ficaníis, enviai,do-se 

um reqjerimento d-ií empreiarios üa Lim- 
peza l>ubl:?a. 

.\' iM^udqncia de 01.>ra?. pedindo cober- 
tura de uma valia na rua da Concórdia- 

FOtttETIM 
EBGÈlfE   SCHIBÊ 

so 

PÍQUILLO ALLIAGt 

OS mm so TUPO D! mum in 
VEBSÍO DE 

."tC. 
mite' 

Gãffliênae Kodrlipicfl 

VÜLUUE I 

vr 
X (XCaCZILUDA DA nORCSTA 

—Pogo '■ Ibei disse cila; OM dím quartel 
a ninguém. 

N'am liislante, e por sua ordem, al^ns 
dos eavalleiros sa apsiaram, e e^cafararn o 
pequeno rai;ro de um pateo. que Joio Da- 
plisla aio tiiera t^mpo de fortinear. 

O ass^llo come^u, •; a estalagem da 
Bom Soccorro, cuja giiarni.;io Se dérfíndia 
corajosam-nle, em um momenti foi ataca- 
dapor <o4os as TfidOi- 

Diiramos agi/ra como a pprqde a^^^n n 
capitão, lempra (ranqolllo a respeito da 
policia, a« >iu as^im aaaaltado tio impri.- 
Tlstajnente, 

Piqmllo e Jcanninha Ijabam ouvido sem 
■ menor dorida, 09 passos de muiU» ca- 
fallos que 9e dirigiam para o silio en ^e 
alies estaiam, na íilremi.lade do tie^-j»», 
«B uma eoeruifbada, onde eon finavam 
vanos casinha*. 

PaSrriam [r,jito bem terem-se afaitado. 
a escondido na matta, mas racaiavam pcr- 
dar i» Tiita o pobra uongaralki, a ato qae- 

— KoramuDMeadoi: 
O dr. Aütado Umadelra Químirlei. 

par» o car^e dtrftiitada de a>gieoa « 
iluaratinj i,-i.i; 

O oid».»>Au'ÍWo It Carvaibo fiatdem- 
barg. para a cafgo de chata da 3' •e^^âo 
da reparti^ dft. BitatiaUca « Aicbifo do 

O capitio Prwii-í de Ssllcs Marae» 
Savsrru, para o ■Mgc Io mtmb.-o ds Junta 
ra(IIora do allil«^a:j militar de Csjuru. 

CAMiBrHDNlClFAL 
o presidem* da Csmsra Municipal da 

Capilat do Es lida de 5. Pa-úlo, uiaiidi da 
aucloriia^ ;{e Ibe confere O arl. m da 
le> lajnivija] a. t de 3 de t>;iembro or- 
raole. ordena'iia >a ob>erva o legemle 

HmLAIIENTÔ 

Secretaria geral da Câmara 

s CAPITULO 1 

DiJ ítt-Oi-- 

í»a doe Uai-aiboa doa amanuania*. '«»■ 
truiDdo-oa coDvaalenlemanle quaad-lbo 

diram ou >[kiaodo o julgar necessário de- 
-,Bp«nbaiid'j íiie protrlo oa »efil(«s que 
Iba forem conlladai pelo avcretartu. 
II*. Kixsliiaro livroda pi-rta. , , 

C. Faiera ladle* annual daa teia « 
aelo* da Csmsra par ordem ehroaoloBtea. 

I 5*. ürgaaiiar í. ruglttro de todas ai 
leia do Uatado a da l'mio, reifu^amejitol 
ou lailrDCtúei, qoa conuram üi.rigaí--eaa 
iluverei ao pretldeolo da Câmara ou se- 
cretario. 

I r,-, Colleccionar Iodas as leu eiitlen- 
les a outras que foram publicadas, rafefen- 
let a assumplos municipa'.). 

PAGAM E.NTüS 
Foram snlii-.ilidoa os seiíuiales : 
Ue !:i»<5 í camada municipal de 5- Pe- 

dro do Turi-o, destinados a íerviijos oe by- 
C^iene daquelJe município ; 

De t'JS ao cida-tso Domingos d^i Paiva 
Oliveira, impjrte de uma bandeira nacio- 
nal firnecida ao p.ilacio do ;,-ovHrno ; 

.V srn. d. Ameiia 'le Souza ülennie, mSe 
do linado amanucníe da secretaria do inle 
rior. fjuiltierme Glenaie, importiiiicia de 
vencimenlo^ a que o mesmo tinba direito: 

De lO.WiS i OMnara da Campinas por 
coma da verba do art. !■ % It da lei do or- 
çamento, coma auxiho á mesma munici- 
palidade : 

Mu ò iMiS í, csmara municipal de Limei- 
ra para egual'tim'.   > 

Declarou-xe i direcluria da bv^ienc que 
ficava auctorjzada a mandur proceder com 
urgência oi r:paroj e sei viço de limpeza 
de que curect o aclual hospital de isola- 
mento de Campinus sob a direcçíto de um 
doa delegados da bygiens da mesma ci- 
dade. 

GO^Cl:B^o 

rransmittíu-se ao direclor do >Diario 
ORicial«, alim de serem inseridos naquella 
tolba os aditaes pondo a concurso os offi- 
clos da justiça das comarcas da l^iiape, 
a. Manoel. Cjuelui. Silveiras, fí. Josí- do 
Barreiro, Xirinca, llsiiba. ti- JoAO Uaptia- 
ti do Rio \'erde t Amp.'ir.]. 

M/.Ddou-ac ã suparinleudencia de obr^s 
publicas, para allendcr. a ulTicio da cnniara 
municipal da vilia de ríossa Senhora dos 
H-:madtos da i^onle do TicK'. pedindo para 
serem feitos os concertos precisos nu bal- 
sa que dá paesagem no rio Tietd, bem 
como ':oalraclar uma pessoa para lucum- 
bir-!,e daquelle iervifo. 

SIOVIMEÍiTO Dli lUMIGRANTES 

O movimento da immigrsntes durante o 
mez lindo, no parto de Santos, foi a se- 
guinte: 

Expontâneos t>4 : pvr ordem do governo 
gerai 3-841; por conta da Sociedade Pro- 
motora 3:452; lotai—T.377. 

tiolicilou-se da superintendência da Sao 
Paulo Sallway Company providencias alim 
de que seja concedida pnderencia para 
atracarem na ponie dessa ferro-via, cm 
:r)ant03, oe iiavios •>orsemannD e ilídouan 
Sousanea, CEfrcgados com matenaes ad- 
quiridos pelo Estado para as obras de 
águas e eigottos desta capital. 

Por decreto de 7 do corrente forsm exo- 
nerados, a pedido ; 

O alferes Porfino Tavares da Silva, do 
cargo de membro da junta rovisorado alis- 
tamenUi militar de Cajurú ; 

O cidadão João Cand:da d,i Carvalho, do 
cargo de cbele da 3* secç^ da repartiçí' 
de Uslalistica e Atcbivo do Estado. 

Ari. l-, A uçrelaria geral da Câmara.— 
centrij directS»^ '«djs ossLrv:i;o< da Uu- 
3',';ip,tIldadt^üV-'rT^' ■ raii-aro as provi- 
libvra;>jei atf;.ptCasÍj- ™...^_a Mf[-,f,. 
^Ao. t; o^de lambem sr proceisatu i/,,tiv^ 
iriuilnosda "nal^ireii ÈSIKIOSI a Pede- 
ra!.—lerl''í st-guini'.-* empregados : 

I S-crelario: 
1 iJineiíl ; 
3 Amanuenies ; 
1 Porteira ; 
I Continuo, accumulanila as obrlga^i^as 

de servente- iL^mumcipol a. I" de IW;;. 

CAPifCLÕ'u 
DO    lECHETAIllO 

Ari. !'. O eecrelírio A o chefe d" re- 
parliçlo ; recebe orden» c inslfucjOes do 
pr<:sidi^nle, e a elle sso subordinados todos 
03 outros empregados. 

An. 3'. Ao secretirrio, aMm das altrj- 
buiçO':s eslabeteciJas [..: leis iteracs e do 
Estado, compete : 

% t'. Biecutar cs trabalhos que lhe fo- 
rem conimellidoí peli. presidenta e dar B 
eslo os parec-jres e iEÍ>rma,nes qu,; julgar 
necessários ou forem exigido?. 

iV. Dirigir, iospecciL-uar c preu.av«r 
todos o- trabalho- da secrelariB. manUndo 
com escrúpulo a regularidade do serviço a 
lis-^alisaiido o procedimento dos emprega- 
dos. 

i 3'. Communicar q-jBE^luer despachos 
ou declines loi.Ta inierfscs de parles e 
aííignar de crdem do presidente, os olTl- 
cios e correspondências que aquelle nao 
entender coav.mente dirigir ospecial- 
niente. 

J P. Eoviar ás sícrel^rias das inlen- 
dencias as leis, ou resolu^-es e qjaes^iuer 
outros aclos a documi^ntos que d^:penlJalu 
de publicidade e execução. prestani'o as 
infcrmaçCei que pelas mesmas forem re- 
quisitadas. 
fò*. Assfgnar. aliT-m da correspondência 
ativa a cominunic:i<;Oea. recebimento ou 

remessa da papeis e obj-cto; do serviço 
municipal, aa aclos oITiciaes concernentes 
ao prahenchimento dos roquesitos e for- 
malidades legaes c 11 instrucç^o c decislo 
dos negócios, bem coma quae^iu^^r OLIITOS 
ijo fjrera expedidos de orJom do presi- 
dente da Gamara, 

i 6". Rei^er e aulhenticar com a sua as- 
s^aalura as cerlidúes ou cúpias de peças 
omclaes. 

J 7'- Distriliuir 01 trabalh.s da secreta- 
ria, entre oa demais empregados, com a 
convenienCo Igusidado. 

j 8-- Lavrar as nctaa das scssCci da 
Gamara, a fazer eTirahir cípia para sua 

, imniediala publicaçáo e conhecimento das 
vereadores- 

U". Pa«sar cert-dOcs e fornecer infor- 
mações ofGcialmenIe ou 1 pedido do par- 
les. 

S 10.   Lavrar os conlractos quo forem 
celebrados na, secreta ria. 
-  t. tl>   «Organizar a folha  de pagamento 
dos empregados, do acuado com as nolas 
do li-ro de ponta. 

3 12- Insfieccionar o ponto dos empre- 
gados, conferil-o e encerral-o diariamente 
^s to horas e um quarto da manhl. 

3 l.í. Asaignar os editaes, declar.içOes c 
annuncios expedidos pela secretaria. 

í 11. Apresentarão presidente, no fim 
&': csda snno, um relatório tios varies ra> 
mos de trabalhos lei;isÍativos e de supe- 
ríctendencia da Câmara a dos serviços da 
secretaria, com as coneideraçijvs que en- 
lei.der conveniente por experiência sol^re 
reformas a adoplar-se, para servir de base 
ao lelatoric do mesmo presidente á Ga- 
mara. 

! ií- Ter sobre sua guarda o respon- 
sabilidade a bibljotheca da secretaria, or- 
ganizando um catalogo dn todos os volu- 
mes : papeis nella eiislenlt:s. 

i Itj. Convocar o,s empregados da se- 
creUria para qualquer trni<alEo extraordi- 
nário de dia ou de noute. 

I 17- Fazer o pedido de artigos neces- 
sárias para o expediente. 

i 18- Participar ao presidente todas as 
circjmslancias notáveis que se derem na 
repartiç&o e as faltas commeltida* pelos 
empregados, para os quaes Dito foram sulil- 
cienles aa auas admoestaçOes e conseltios. 

1 19. Arcblvar as leis ou resoluçCes c 
ter em boa guarda a arranjo todos os pa- 
paia, documentos e livros perteneentes ao 
serviço a cargo do presidente e da secreta 
ria, bem como do -rrpedienle legislativo 
da Gamara. emmaçilHda-os distilicta'e se- 
píradamente. por ordem das malenae com 
os lotulos precisos para facilitar a busca 
de qualquer papel. 

l in. Acompanhar a Gamara todas se 
vezes quo ella tiver de sabir ara corpora-- 
çao- 

CAPITULO  III 

DO OFriClAL 

Art. *•-   Compete ao aflicial:   - 
.  ; P.   Manter u silencio e respeito devi- 
dos na repartição, uao consentindo qui3;os 
empregados  fejam  distrabldos ou sa dis- 
traiam de íuos occupaçOes- < 

J 2'-   Dirigir  e superintender a exacu- 

riam abandonal-oi vingança dos seus ini- 
migos- 

Persuadidos que desta vez nads oS pode- 
ria salvi-r, Juanniuha e o seu jovcuilefen- 
scr se abrafaram' tremendo de medo, 

PiquiUo ouviu a inteliz menina murmu- 
rar a meia voz estas palavras: 

—Adeus, Pedralva '. 
O f^rror os perturbara a tal ponto, que 

lhes nSo permtttira \-:r que a miiftiuao 
imaginariam ente tio numerosa, se limita- 
va a dois cavalleiros ; a lua, Iiíiertando-se 
d'uma nuvem espessa que a ilTuscava, lh'OB 
Ias distinguir quando atravessavam a en- 
cruzilhada da llureata. 

Parcelam vir sem descançar de alguma 
longa jornada, porque no momento em que 
deíxarsm a caminbo menos illuminado 
pelos raios da lua. dpminuiram a verligi- 
Qosa carreira com que os cavalloa galopa- 
vam, e coutiiiuaram a paaao, como para 
1.1 ea dsr descsnço. 

Um das cvalleiros vioba A frente, e o 
outro, de edade mala avan^^a, seguía-o 
com respeito a earla distancia- 

Nao bavia duvida em que a primeiro foá- 
sa o senhar- 

Era um rapas de figura graciosa a ele- 
gante, roslo mu.go o mesnuilicu. 

Vestia de fór.ua dive.-sa ao que enlSo se 
asava em Ucspai.bi. 

Ao lado via-ae-lQa um sabre suapenso 
por uma cadeia de ciro : montava um mag- 
niSco cavalio arab'.. que eslava coberta aé ■ 
•uor. B a quem elle faiia festas coma mia; 
o pobrs animal, moslraado-sa muil aalis- 
feila cora as caricias da seu dono, levaata- 
TB allivame.iie a cabeça, e baLa com aa 
patas  no chlti, c^mo querendo dizar-lbe; 

—Vamos, coiilinuamos a nossa' marcb% 
Haa o cavalleiro dissc-lha em liDgila^elB 

ataba: 
—Nio, Kaled. na», meu bom companbei- 

ri. deseancemus •UB insUíiie ; ainda é bem 
Ijnge daqui a casa de meu páe. 

A alias p'«lBTra5. Joanninha aocagaoda 
um pouco na sua eiciUvso. disse em ics 
baixa para Piquiiio: 

—nida (emas; elle filiou a língua da 
meuB paei. i um mouro. 

Piqu.tl^  'iei<'^u  ■   cl:irei'-a   éo 
avançou  para o  cenlro da en^kiilDala. a 
cabiu da joelbos deanta do caTClIo : c ani- 
laal. ponB- tocoa-lha com sepalai traui- 

ras. como se quizessa afastal-o, rcceiaudo 
Hl;;um perigo para seu dono. que pretendia 
salvar- 

—Comprebendo,disseo cavai 1 ei ra fal lau- 
do iicmpre em árabe com o cavalio, ê esta 
lima raça de quu lu naa gastas, um men- 
digo bespanliol I 

Bepois, dirigindo-se a Piquillo. cm puro 
castelhana, disse-lhe com frieia: 

—E' muilo tarde para pedir esmola ; se 
os teua companheiros estão escondidos no 
bosque, vae dizer-1 li es, que de manha 
lenljü oiro para aqueltas que imploram s 
caridade, mas a esta hora tenbo esta ferro. 

VMvando a mSo ao stbre, sjuntou com 
arrocaoeia: 

-Va»-le ! 
na entretanto o seu veibo criado bavia- 

se aproximado, e apontava pafs Piquitio 
ugn bacaioarie, cujo cano poderia campor- 
tai pela menos meia duiia de balas. 

Jaanninba. assustada, correu a defender 
PiquiUo, gritando em árabe : 

—Amigo I ami^ ! e Dlbo do mesmo 
DauB : 

A eaUa palavras, o cavalleiio moaro 
apeou-se. e CODBOU o cavalio ao criada; 
aproximou-se do pobre rapaz, que aa cuii- 
aeivava aiudB de joelhos Do meio da encru- 
iiUiada, e estendendo-lhe a mao, disse-lhe 
na língua de seus pães : 

—Aqui me lena, irmio ; qua queres tuT 
R abraçou-o. 
Joanninha contou-lhe entlo em poTcas 

palavra* o« parigos de que tiobauí aB«apB. 
do. graça* d aslucia da Piquill». ú joveo 
mou-o olhava-o com altenclo eem silen- 
cio; depois batendo-lhe na nOnfbro, repli- 
cou com meiguice a enternacimenle : 

—Multo bem, mpu rapaz, continua as- 
sica, e t/>inar-te-bas um hjmem nlil e hon- 
rado. 

Piigallo ntremecau de alrgria. Sra a 
pmneM vei qi:e ouvia palcvfas animado- 
raa^ Migaieia. 

01 boa 
meat». 

—Ah • se  me itveseenT jempr» faüiBlo 
díBa maoeir». eieiaiiou sii»,   cwnsidant- 

. iH-» feliz ^ Mas «pando o senhor   se fft< 
o  qua   aeiA do deigraçailo  men- 

CAPITULO  IV 

POS    IMANLiaSK 

Ari, Í-.   Aos amanuaoses incumbe: 
) 1*    Biaeuiar com lelo todos oa trat>a- 

Ihoí qua forem eoinmeitidoi pelo aocrel»- 
rio eolHcial. ^, 

1 i'.    Exporão» aeus superiores bierar- 
cbi;o, ai  duvidas que «e  cüercíierem na 
execuçlo dos seus aevete*. 

CAPITULO  V 

DO (■nilIElBO   1  COSTIíCO 

Ari. ly. Incumbe ao porteiro : 
II". Al.rir a secreUria uma hora an- 

tes d» designada para eomeçodos Iraba- 
Ihis. e sempre que o secretario ordenar, 
e fechar d<:pais de concluído o servi;a, ve- 
lanlo fit tua segurança, 

( iv    Itccebcr  .■   eutríÇir a ecrr°sp'.n- 
dencia dirigida í Caouua, ao pca«iU«at* ou ao seci 11 

í J-. Eiçriploíw w_.-,»i.,,icu;tnte o 
livrodaporta cm aa dataa Jes cii.mtuu 
« labidas das p"tl{Aes Ceilaa e respectivos 
despachos. 

1 V. IMr o Fcllo da tecretarii nos pa- 
peis qua o davnm t«r. 

1 S', Conservar com o maior .isseio e 
lilDpíla a rcparl:çSo e todo o edilicio do 
paço municip:Ll. e especialmente a "ala 
das 9ess'jes e mesa dos empregados, 

i ';■- Ktfipaiider pír tidos os movíii, 
ulcnais e'irnatos, dos quaes teii inventa- 
rio, e prestar contas ao secrctario- 

í V. Dar üeslino d toda a correspon- 
dência oili:;al. quer com o govern , quer 
com as auclúridades, funccionarios e cida- 
dãos em geral, 

l S\ Ooinprn'' por ordem ío secretario, 
os ohjectos necessários ao expedienle- 

}_ V. Representar conlia o continua que 
nãj cumprir as suas ordens ou nfto npre- 
aanlar-se na repartição á bcra qua Ine é 
ma rifada. 

! II Di;scmp;ubar os serviços d» re- 
parti;»:! municipal, de que fi-r encarrega- 
do pelo secretaria- 

Arl. 7'- 'J csnlinuo 6 subordinado ar- 
porteiro ; deva com parecer ã intima horu 
que ella, e auiilial'0 n:) deieirpenUo 1^ 
suas o).'rig9çOes. 

Art. Ê'.   Deve alem disso : 
P. Varrer e lavar as saias, escadas e 

mais dependências do edifício em que 
(unccionar a Gamara a sua secretaria 
acudir ao toque da campainha, levar pa- 
inéis de um para outros empregados o en- 
tregar ia qua as partes levr.rem á secre- 
taria, fechar e expedir a correspo:,dencia. 
jDlregando a destinada i cidade> 

J*, Cumprir as ordens do presidente, 
secretario, ciricial c porteiro. 

Art. 9". A corrtsponden^ ia pari acida- 
<le será entregue na tarde do dia em que 
lór expedida, salvo caso de urgência, em 
jue será feita a entrega immedialamenle. 

CAPITULO   VI 

DAS      SUUSTITtiÇflES 

.Vrt. 10. Kos casos de falta ou impedi- 
mento seríto substituídos : 

p   O secretario pelo oíTicial, 
2*   O porteiro pelo continuo. 
Ari. 11.    O sulifüluto terá o: 

tos do substituilo. 
l* Si e.íercer o cargo interinamente, 

por vaza. 
2*   Si o substiluido nada perceber. 
Nos outros casos s6 terá a parle dos 

vencimentos que o substituído deixar do- 
receber ; sempre, porím. de modo que 
nunca venba a perceber mais do que o 
substituído sí estivesse ein elleclivo exer- 
oicio- 

ÇAPITULO VII 
Dl IREOfENCIA 

Art, 1!, O empregada pcrderí iodos os 
vencimanlos : 

1" 8i faltar o serviço da secretaria sem 
molivojuslilí cado. 

2* Si retirar-se sem licença do secreta- 
rio antes do findos os trabalhos. 

Esta licença o secretario nao poderá 
dal-a mais de Ires vezes no mez. 

3'   (guando suspenso do exercício. 
Art- 13. O empregado perderá toda a 

gratificação : 
1'   Faltando com motivo justificado. 
2" Cjmparecendo depois de eucerrado 

o ponto, mais antes do meio dia, 
O cimparccimeuto posterior cquivaie ao 

caso da falta. 
An. 14-   SSo motivos justificados 
i, \' Moléstia gravo da pessoa da fumi- 

lia da..emprugado- provada com attesUdo 
medica; ou moleslla do empregado sem 
dependência de att-slado si as faltas iilo 
,;xcederem de três ao mez, mas dependen- 
do igualmente dessa para quando excede- 
rem. 

i i' Nojo. o qual aa coatari da sete 
dias para pai, mil. mulher e filbos. e Ires 
para os mais parentes até o !* gr.-to cis-il. 

\ 3* Gala de casamento, durante trás 
dias. 

Ari- 13, A communicaçao do nlo com- 
pnrecimeiito deverá ser sempre feita pot 
escriplo ao secrelario, que attenderá^como 
merecer. 

Ari. 16. O desconto por faltas interjo- 
ladas serã em relaçíto aos dias em que ellas 
sa deram, porém, no caso de serem duas 
ou mais faltas seguidas, o desconto se ex- 
tendarã aos dias feriados ou de guarda, 
comprehendidos no periodo dessas faitas- 

Art- 17. As faltas ser^ contadas a vis- 
ta do livro do ponto, ao qual üáo sujeitos 
Iodos 03 empregados, que o assigtiaríto 
até ás 10 boras a um quarto, em que strí 
encerrado. 

Ari- Ifl. A'vista do livro do ponto será 
organiiado o mappa de freqüência, que 
será authonlicado pelo secrelario, visado 
pelo presidente da Gamara, a reoieltido í^ 
inlenücncia de finanças para o pagamcnlo- 

Arl. \1.   O empregaao  convocada para 

u;i^'í^^íí^on;;:üí:í.^ 
'^A^rr"ór.rdopo..los.r*escrlPlu. 
rado «aguodo 3 modelo dado (^!o »«--" 

"AH. ;I- Nlo Bo.Trc desconto O «mp"P«; 
do que  daiiar   do  eompaiícer 1 reparu 

*/í* Pi-r esWr encarregado pel" tralj- 
denla da Câmara ou pelo '"'•^'•'''V ,í "" 
Rum trabalho ou CO ;.mi.lio muaicipa. 

I !■   por exercer alguma fui.c;io publi- 
ca f ratuiia a par 1*1 otrlgstaita. 

CAPITULO vm 
tiAH «OXUçOLí S   TI»OIH»»IOS 

Atl. 21,   Todos 01   e»P'«é»'í'>»,j''": 
croUria  gerai serio nom-.adis e demiiu 
do* pelo preside iile da Csmara- 

Ari. í:!.   810  livres  as  nomeaçOe» 
secretario, porteiro e eonlíDU^,_ 

de 

,Xrl. ;l. Os amanaenie» tcr-o «^••ÍJ ' 
oiriclal por merecimenío. prova ccenoo a 
antigüidade em igualdalt de '«fl";"'?;,, 

A.-l. IS. Os amin;ici»es «erío nomea- 
dos por concur.so, ;:oq'ial sertoexigiuas 
as seeuinl':s provas : 

l'   LmguB e grammalií» naclonae». 
'.•   Arii:imeti;aai; 'H»"'''"'^,'- ,,, ,„ 
3- Geagraphia a histeria do Hraiiiem 

petal, e-p" ■:ialm«nte do listado de S- Pau- 

V   Redacçlo de peça» oniciaes. 
Art, iO, Os conciirrcnte» serio exa- 

mitaJoi nas maleri-s rideridas. |ior ""jj 
comlnlsílodolre^exBmlOado^o>, piesiuma 
pele 'icral-irio, que i:ri voto. 

Ari. JJ.   O praii d 

1 09 vencimen- 

para  o  noara com   reconheci 

—Sun» mala  o loroarla a  aer; >4 os 
baspanbdM » que padem aamola. 

Escrevendo algumas palavras numa car- 
teiriiilia que Iba entregou, o joven mouro 
diss"-lbe : 

—Tu irás procurar-me á morada qua ta 
declaro aqui; aprenderás enlao a ser ho- 
jnem da bem ; mas primeiro qua tudo, de- 
ves precisar da dinheiro para a viagem ; 
toma irmáo, acceita esta bolsa e conta 
sempre commigo. 

Piquillo beijou-IIio as máos enternecido, 
e o joren mouro voliaudo-ao para Juauui- 
nha prosegnm: 

—Ria quanto a ti. minba [Ilha. é preciso 
que saias d'esta lloresta, am companLia 
de leu lio. Um negocia imporlanii; me es- 
pera, mas nâo importa; eu propno os le- 
varei até ao primeiro logar habitado, a abi 
encontraremos meios de os transpor lar 
para onde quizerem, O sr- Gongarallo po- 
der* ji austentar-se nas pernasr Sim, pa- 
raca-me que elle acordou e que nos com- 
preliende. Hassau, disse para o veibõ cria- 
do, tu t« encarragaris de o conduzir sobre 
o teu cavalio. Alib;ir ha de leval-cs multo 
bem, respondo por ella, a com tanto soce- 
go a cuidado, que Aben-Abou, nosso ir- 
mio, poderá, se quizer. continuar a dor- 
mir. 

—Isso nlo : graçaa a Dans, islo começa 
a ir melhor, disse o barbeiro qua, apesar 
da estar aiuda meio adormecido, ouvira 
pouco mais ou menos ioda B conversa ; 
mas na verdade, ha duas horas julguei 
morrer d>? somno, o que foi muito b.m 
porqua sanâo Iria mr.rrido de medo ; agu^ 
ra, porérn, e eic lio boa companíiia, ji 
nada receio, e por Mabomet. continuou 
elle satisfeito vendo qua podia neste mo- 
mento empregar uma exclama^ proscri- 
pta. de que a «ua prudência habitual o 
probibia de servir ; por Ma'iomet: eu irei 
em cima .0 cavalio tao liem. como se f-issa 
sobra o jumento do proph^ta ; eile Bto ha 
de ter vontade de dcnar cahir nm compa- 
triola, nl-i é verdade ? proseguiu elle. em 
Imguagem árabe, e acariciando Atbir com 
a oiso. tn és muiio bom mouro, para qne 
penses em ^emelnante .^ouaa [ 

O oava.io otmeço" a riochar, e o barbei- 
ro persuadido que elle o tinlia comp:ehen- 
dido. ticou compleUmente socegado. 

—Em quanto a Joanuinba. coDtinooo o 
mouro, ha da parmillir-me qaa acclloque 
lambam sobra o mau ca*a;lo, a n* minha 

Lloraii a,j'ct.icpirso sarado 
qiíüue ílaa, qío t :■ rU da Jata Ja publl- 
ei^^rírSdlUl «o  jvwal  oincialdaCa- 

FiDdoopnuA ie"> K'*>^''ada a relação 
Ju.i ■-■ji.'.utreiile*- ,   ,,...    .  

Art. 58. ?tiDg'Jimset*admiltidoa«)n- 
curso Svm provar 1 

!•   Calligrapbia regular. 
2-   ilom comportamento- 
3'   Ho» saudei   -.iftitlcado de vacelna- 

çlo- 
:flp   Idade maior de IS annoi. 

Art. Vi. A inscripçlo das concurrentes 
seri feita peranle o «ecrelario. o qual, exa- 
minando as prova, de haljilitaçSo. decidirA 
-obre a admisslo do concurreute. A deoi- 
jso negativa será motivada e delia baverl 
recurso para o presiden',0 da Gamara, 

Art- 3u. Nenhum emiregada apoaentji- 
do. reformado ou jubiiado, sorl ndmitiico 
a eoncurso ou nomeado para qualquer em- 
orego da secrelaria, , 
" Ari-31. Oprazodo concurso será pro- 
rocado por 10 dias quando deoiro delta 
nao se tiver inscripto mai? de um cuneur- 
renle. Kâo havendo concurrentes. ou sen- 
do reprovados os quu apres.intnrem-su, 
abrir-se-â segundo cju^orso ; si ainda Dia 
tioüver concurrcntes habiiilados, poderá o 
presidente nomear liiremenle qiiem exer- 
ça a emprego. 

Ari. 3;, Todci os e:npregados serio 
conservados emquanlo bem servirem ; as 
portarias de diniíssio serio sempre mo- 
livaias. .   , 

Art. 3J. Seus vencimentos sio os da ta- 
beliã annexa que deveri ser c-jnsignadn 
nus orçamtnlos annnaas da Camara- 

\r;. 31, Xas primeiras nomeJ^Jcs, na 
aclual reorganizaçio da repartição, louos 
05 empregos serio providos mdependenle 
do concurso, aproveiloii-Io-se- porím. lonlo 
qunmo po'?is-el os empregadas axi;lcnies. 
^eimu:4cipaln-9. aila. I31a I3'J e 111)- 

GAPITULO  IX 

CA» rcKAs 

Ari. 35. Os empregados da secretaria, 
noa casos de negligencia, desobediência, 
indiscripç.lo, e íaila de cumprimento de 
seus deveres, incorrerão nas ee-íUintes pe- 
nas disciplinaes: 

!■   Adverte 11 ei a. 
2"   líeprebensao- 
■i'   Snspensío até quinze dias. 
Ari- 30- Estas penas serão impostas 

pelo presidente da Gamara ; o pelo secre- 
lario ms dois primeiros casos- 

Ari, ST. A falia uue deva ser punida 
com suspensão, ou demiislo, o secretario 
participará por escriplo ao presidente. 

Art. 3S. A suspensão como pena disci- 
plinar importa a perda de lodoa os venci- 
mentos. Ella ô disliiicta da suspensão 
quo é effeita da pronuncia ou coc.demnaçia 
em criuie commiim ou do responsabilida- 
de, conforme a iegipiaçáo vigente. 

Art. 39. Será d-^mitlido o empregado 
que comincter falta ^ravc, como persis- 
tência nu máo cumprimento de deveres, 
si provocar motim ou desordem na repar- 
tição, ou nas salas e corredores contíguos ; 
commeller crime ou pralicar DíI-JS offen- 
sivos i m(ral o bons costumes. 

CAPITULO X 

DO IE«L'0  E OnOESl    DO flEBMÇO 

Ari. 40, A secretaria fuiiocionaii desde 
as dez horas do ir.aubl alÈ as Irez da tar- 
de, 

Ari. 41. O secrelario, precedendo ou 
iiáo ordem do presidente, pudcri prorogár 
as boras do expediente nua casos de ur- 
gência, ou maiid.r eiecular, e.^lraordina- 
riameiile, na secretaria, por quaesquer em- 
pregados, em boras ou dias e.xceptuados 
trabalhos quo lhes compilam. 

Ari, 42. NosdikS ca sessio da Gamara, 
oB trabalhos sú terminaflo com o encerra- 
mento da sessão. 

Ari. 43. E' complelameule vedada a en- 
teada de parte ou pessoas estranhas nas 
salas do trabalho da secretaria- 

g Ünico, Esta probibiçio nlo se enten- 
de com os ohefes das reparliç<ies publicas, 
que com permíssAo do secretario, leráo 
ingresso, quando O exig'rein as conveniên- 
cias do serviço, nem como pessoas exlra- 
nhas se consideram os vereadores a em- 
gre^adoB um coiunU^sio de qualquer das 
inlendencias. 

Art- 44. As pessoas que tiverem de fat- 
iar ao secretario sobre negócios públicos, 
mandal-o-báo prevenir pelo porteiro ou 
continuo. U secrelaria as receberá em seu 
gobineteou sa>a espacial, si o tiver; ao 
ciiilrario, junlo á sua mesa, ou como me- 
lhor julgar, 

Ari- 45. As pessoas que quizerem fallsr 
a algum empregado, dirão ao porteiro, que 
mandará avizar ao mesmo empregado, e 
os;i!, com permissío do secretario, irâ mo- 
mentanamente ouvir a quem o prociirar- 

Art- 4G. O porteiro e continuo trata- 
ria com Ioda a urbanidade ás pessoas ou 

parlai une a clle> se ■''"H","'" J!'? ** 
fin» inJicaJo. no. artigos anlecedenra», 
!ÍS para lat.erem de .eui negocloi, e prom- 
plamonlo o» alMudario. „...„.  -., 

\rl  17.   üusndo  alguma   pessoa  por 

±;o«"c?iíír*"na'.""rar'5orí.l£'of^ 

torlí-Iá e Iba darí :i conb»cer a talueom- 

"si'a Dosioi nlo allendor a  advertência. 
o pirie'^?" da?* immedlaumenta paM* ao 
lacralario par» este providenciar ciieono 
Aa.O couber. 

CAPITULO  -M 

DiirosiçOEi líinAEs 

Ari. *8. A» coneesiOes de licença seria 
regulada* prio que esu oslabalocMo no 
arf. IlOdo regimento da Gamara. 

lUnico. O empregado que. no gtfio do 
licença, ofiipar outro emprego o" eoromi». 
.10 eitranha ao oerviço da muninpalrta- 
de, entende-»e   ler renunciado   o •«* *m- 

^'^Kti. 19. Ks' '""»* *■' omi<sOei do pr'- 
teni» r-gulamanlo. regoiloas dupoiiç.^ef 
do reiriinento gera! do Câmara, o que esli- 
"ercílabclecidoim leis municip».'». na» 
ei, a inslrucçftesdo Eilado u da B'pri- 

tliW em tudo que possa o deva se» aypli- 

"A',! «.O tici3i revogad.M a» re^ula- 
,„ínil;, nrdEns S li„;lrucçOe» nlé lioje "I- 
Td^ílas', que cnlinham 'di.posIçOas  .« 

"Ôftün«ion»rios, aquém o,««''h«""»^ 
Io desta pertencer, o oieculeui c l»í«n 
executor. 

j:;íi"a2'cam.ra Municipal de S.Paulo, 
U da Dezembro de Isüi.-O presidenta, 
ür. Pr-aa VicíSiB ue A^tEvano. 

frente ; airianço-llie que nao lerí nada a 
receiar. O meu bom Kalcd nem perceberá 
o excesso do peso- AgcrA tu, Piquillo, é 
impossível levar-te ;.mas descança, nio 
tarda muito a amanbAer, c entlo poderas 
.-ahir sem perigo do bosque. Xáo ta es- 
queças da que te recommendo nessa car- 
teirinba. Dentro de oilo dias te espero. 
Adeus, adeus, meu irmlo.   ' 

]<; acompantiou estas ultimas palavras 
com um cumprimento láo elegante e gra- 
cioso, que rauito commovau a i^iquilio, e 
o dispúz a favor do joven extrangeiro, a 
quem desde logo se votou de corpo e 
olma- 

O mouro soltando a rodos BO cavalio. 
que se tornara im;acienle, dosappaieceu 
ii'um momento, seguido por liassun. que 
levava Gongarcilo na garupa. 

O barbeiro nlo fdllava, mas, ou por me- 
do ou par gralidlo, apartava vivamente 
am seus braços o seu companheiro de via- 
gem- 

Piquillo ficou sâ no meio da floresta, e 
seguiu com o olhar o Joven desi-onbeeida 
áté qUe elledesapparecau na estrada ; pa- 
recia ouvir ainda aquclla voz meiga a 
amável proferindo as palavras esperanço- 
sas que tanto o sace~aram. 

Depois de uma hora da marcha chega- 
ram 01 Ires caminhanles ã aldeia de Ar- 
nedo. 

Apeasr de ser ainda muito noite, Yíiid, 
qu'! a^Sim se chamava o mouro- e o eeu 
veilio cn.do llasssn, cuja presença o* 
m.iis sérios cuidados reclamaram am ou- 
tra parle, continuaram a jorcads, deixan- 
do o barbeiro e 9u° sobrinlia 1 portado 
uma paussds- batendo fortemente pa:a 
que Ib a abrissem, 

Ojngari-llo que já niO tinha somno, 
acjrduu toda B gente, e v.ndo chegar aa 
jancllas o eatalaja.ieiro o oJ seus criados, 
começo!: l;go a corlar a sua hisliria e o» 
perigas de qua linba csoapado- 

Uui ruido   de  homens   e passos   da ci- 
vallos se ouviram entio a cjrta di^stancit 
era um:: companhia do regimento  da rai- 
nha, que voltava para  Madrid. por cauaaa 
da» festaa. e m. " '   ~   " 
Trar do grande 
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Paço da Gamara Municipal de S. f aulo, 
lide Dezeml.ro ds I>>9i. -D.'i, PEnno ^ i- 
CESiE DE AzEVEro. pr-í^idenli da Gamara. 
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Protesto 

No aL-ligo coma epig^aphe supra, inser- 
1) iiesla f;,lh3, 110 dia 3 do correnla deu-so 
o seguinte engano : onda diz—rua do oan- 
lo Antônio n. 27 A, leia-se rna Ssoto Ama- 
ro n. 27 A. 

JOA9VIU DB CAnvAi.no LiitÀo- 

•• O EstQDiIarle 1) 

Apporeceu. hoiilem. na impronfa desLÍ 
capital, este i:ovo orgam da egreja Prcv 
IivteriaiiB, lendo pur aeu principal reda^-ior 
O ilhislrado e virtuoso inini<ilro da siiada 
egreja, sr. Eduardo Carlos l'ercira e, en- 
tre os collabor,idores os nio menos dignos 
cidadãos Braga e Remigio Gerquaira Leite,   • 

Estes Ires varões, pois, sio suHlcienles 
garantias dO sinceridade, do orgam quo 
noliciau:oa, razí.-, peta qual- nós, embora 
inferiores nos recursos vários dos arvora- 
dorcs do oEstar-d: rle>, e semente lendo em 
vista o nosso dizer: lutar pela liberdade, 
pela luz. pelo bem emlim,n'|.ii no» acha- 
mos rebatendo o seu primeiu ataque. 

'O Ealandarlei vem accusaiido a credu- 
lidndde e promeltendo ser liberal; enlre- 
íBiilo, lambem elle idolatra despreza o 
Deus qus se revela para na vaidade do 
seu coraçio, Do desvairo da sua razlo, 
adorar o Deus das cceaçCes bumanas, a 
deeposla procura manter na escravidio aa 
consciências. 

Dii: que o seu Daus nio d a pcrsonalid:>de 
pagl,   groBseíramenta  aulhropDinorpbica 
3ua os tenha entregue na pesquiza da ver- 

ade ao Irocel dos espiritas; mas o Se- 
nhor dos Exercitas, e, portanto, o Deua 
sanguinário quo levou os belireua a devas- 
tar os outros povos- 

0 mesmo Deus emSm, que levantou as 
fogueiras da inquisiçio ateiadas pelos CB- 
lliolicos romanas, e fez perecer míilinres 
d« viclimas lambem noa mio» dos rel^r- 
m»dos- 

Os astrjs seguindo as sua» orbilaa na 
mngnitlceiioia do infinito espaço ; a BVO'U- 
clodos serei, demonstrada 1 a ordem geo- 
logira: o p^ogres^n do homem alravot 
dos séculos; a dedicaçlo e soffrimenlo 
dos servidores da humanidade, cujo» fru- 
clos só a posleridado pude gozar ; a de»* 
igualdade aplidõe-i moraes a inlallecluaes. - 
da meios e de condições sociaes qua tomoa 
por quiah;>o ; a lucla mcesianto quo lava- 
mos, iú fazendo conquistas com trabaibo i 
todo esse ensino eloqüentíssimo nada valo I 
A revelaçio gravada pelo poder da Deua 
no Grande Livro da^alureza, é uma men* 
lira : por :ue vem am dizer que o iGreador 
Ur.iversal é uma porsonalidade pngi, gros- 
s*íiramenta antbropcmorphica. que noa en- 
trega na posquiza da verdade, ao Iropel 
dos aspirilcso. (!) 

Oli í consciência, dormes? 
Aclia um mal esludaniios o mundo doa 

espíritos, mas entende bom crilerio acre- 
ditar-se em tudo que os espíritos disse- . 
ram por intermedia dos propbetas, doa 
apóstolos, elc-: e isto só por.jue aquelles ~ 
médiuns dio este veredlctum: iDeus disaa 
isto, Deua 6 assímn, e por este oulro: 
tudo que lá luzia é- ouro, pois foi IA lio 
longe e aisim nlo podemos verificar. 

Moíis senhores, diaalo o vosso enuncia-' 
do. sú exclamando com aquella honesto s 
dedicado aposlulo do bem, ao vér a velhi- 
nha que trazia a lenha para fogueira qus 
havia de a eonsuinir : lOb, santa simplici- 
dade» > 

Uma fogueira, enlretanio, meas amigos, 
muilo diversa d'aquella estáaccasa e sobra 
ella tem que arder ilidas as plantas qua a 
l'.TÍ Geleatial nioplíntoui. 

Gloria, pois  a  Oeus na immenaidade e 
paz a vós. 

S. Paulo, 8 de Janeira de IKIJ. 

SA.ITOB CM-.í JITHIóR. 

Estacfta do Itio Grnade 
Para quo  iodos saibam, se fai publico 

Jue é eipr-issamenle prohibida a aalrada 
s caçadores uos  l'rreaoa pertencenta* a 

AiilDDio Pinto H.vnteiro. 
S bem assim, previua-ae qua prooa-ler- 

se-ha com todo o rigor da lei soa indiví- 
duo» sem DCoDp.içij qua, asiollando oa 
' " ■        ■   ent 

naa 

Kaz-sê esta declaração vi'Io nio lar-se 
neste lugar, a quem se r"S"-i p"ilir provi- 
dencias, visto que n prr, ri. 3i,)^U»<ia é 
o primeira a dor reíiia <- 

Toda a pessoa que sei,. 1. ue.i, pei.ei:.-,r 
nos terrenos acima referi-lo., csllo tjbjal- 
toa a passar por alguma decepção, 

Bataçto do Bio Grande. S de Janeiro <t« 

unos  sem  occop.içaj  qua,  asiollando 
terrenos alheios, vivam da espingarda 1 
fiunho a sillar peixe, prineipímenla, í 
B,ÍO". perlenrnnles ao mííiuo. 

1891- 
Por meu pai, aosanta, 

6. P. MOHTSIKI. 

._9.A''_4;^'? Cope» da . Aisumpçlo 
e mVrc-^ha» S n^rti 5^'r.^T f l-rp"'»!^^ 

r«.de calor do dia.       ^ tZt^^^^^^t^lâX^S^^^^i 

(ContiB:ta}. Comp., com a msior eoon»nra'Bãíi 
granf-B aiilo que tem obtido como toniCa 
raconstitaiDle a estimalaut*. 



■■JiiildmuDliaituubu 

)> ar. OclATinna Üuutlnbk liipIndiilD, 
.iiletila iln CiimnrB tfiiulcliml do Pliidn- 

iiliiniU'il"i. olo. 
■.,,■0 Hul^er ijiio B C'imnr« MunIelanI do- 

tloii o eu |iramiiJ(|g^ a Isl ttgu^hti 

i.*t,i,.l ,      ■ ,*, 

Oniii^irn Miir;ii;f)jBi do rinda^joiihari. 
|.:i ri-'l'Mii: 
Vil. I.- i'nr« B Brrocadoçío dou reiiiina 

[uinlpniiü <í (i>:aiiiicao duii leis e rüHQlii- 
Ii dl Ciijiiarii, li'ri UIIUOB scgiilnt"! •'lu- 
h);ld"'4' 
I 1.*   Um procunidur u ajudania, mn «e. 
Ilnrin, dais Micaoi. um inJador do ueinl- 
fln. imi parlclro o iim uruador, 
Irl. '1'   i''i:i' üillnctn o luR» do iifiTi- 

|r,  i.uiaí IItlr 11)11 ii.fioa  iumauriia ao nju- 
Vln '1' proolirador. 

Irl. :(■   A I tiiUiidciiilo inciinihB iixpoilir 
Edlniiifliito jinrnuii oiiiprouudDH da (jaii.a- 
filepni'' do upproTmlo jior oala. 

hlrnrin. 
IlavDRU[il'Hs ab dÍH[ioiiii,^es um 

ia dal rioisDog, 31  do DeiBrjliro do 

d«n,t, T" ""'""-'"O "«líbaloduo o po- 
d.n Io 8r.lroKBr-mo «o, meu. t«hür«. nto 

ri',J''':'' *""*"' 'nip™,.M.Men. 
toí 1* l^;"''"^"^"""«'^°"|'«""»«"■ 

mad,M "° P"'"' ""i.qud libertou, mo do (do (jravo .nolesi|«. " 
1 '■«BUii.lo nliidii   um» voi o culto dn tn 

nilllo o du, .n„„M omiHo» » cujo esllniu 
«pro.fl„to o nomo <lo «,. de. Nove» ZT^ 

tlilada o ,l,,i,<:,d«„ iaadiJ,io4dò 
com .,1,0 d prosado ora l<,d„„„lo 

Fa«m.,3ndoD«<cmhro JuüKii, 

■prato 

Cancrodln 

Por uni 

orelclo do isna. 
Ganinru Municipal do 

:i reíiíivo. PUdamonbnn- 
doii. 

CAI-ITULO ;,,. 

■f''!'.^ ''í^^l-ev^a  do  município,  no 
reioiodo IBl^, ú  lixada nu (|ur.nlln do 
um u ""1 'jontoi (iiilnlicntos " Iras nill 
(.■ooukjs róis [II1:SIJ:íJ.1(H1). 
ri. '.','    IVii- conia do diapnatn do arlloo 

.vcadciiti'.. a Uarnrira Muiilcipnl d ntilo- 
sda a  illspondor,  n>  rwralcio  noima 
iiicloi)i.[ln, com aa aa(;uir.toK ruliricas ' 

I l.'    liilbiiduiitu.    ,    .    .      i-.SOOSWO 
Secralurlu ....     'ííÍOíWDOO 
l.' Fiscal   ....      l;5H0dOM 
!,• dito  ÜUOiíKIO 
/4ilridor do comitono l.HÕU^IOO 
1'rociirador li •(• . . 1:8005201 
Auxiliar do procura' 

dor 3 •/ ÜMiSalní 
rt. {.'   l)cvoi^3in-se as diaposli^eos um 
IrarIo. 
iib dna soasSea,  31  dü Dezembro   c!e 

Jjumprn-BB B o Intendente n'faça  Impri- 
t o pu)>ilcar. 
P ))re-íidonte—Dr. Oulavlano Uaplndola. 
|) iutoudanta—J. Uunool da  Sltva   Vil- 

I, lloanolado pela oxma. limin ,1. ,..,^il°^ 

LEI   N. 2 

f.-^a a deapnzn e 
reiciu lio |ít)S. 

. UamAra Miinli 
dccrula t' 

orça I 

do 

rocei Ia psra o 

Plndamonlian- 

DO 

CAPITULO 1.' 

Irt. t.-   A  (ie3pei.t  do município, 
Irctcio de 1893,   ú Hunda   na quantia de 
tiila o "in conlos quinhonto.i e três mil 
|u,ilrni:cnt-ifl ríii. (S1:51):iímo). 
l-t. 2."   I'iir oonla do diauouto no nrli- 
■ijiloiiudonfo, 1 üaniara Miiuidpul fl au- 
f-iiada a dispondcr. no esBroicIo acima 

üoiiiido, com as sagiiinlos rubricas ; 

Jioanolado pola Mma.Juiüda liíoTine 

inàim. lio ciniío diiiius uu.inm da dní í. 
íi:|.   50Sl)nr^doviulodu.laaI.urflOOO.   ■''" 
..M"'" ■ '''l" **■ ünolanon. 8.   DOPOBíIO em ladna na droitBrlBH. "oiiuaiio 

Ata lí da Março, 

iJ^,.  ^'" ""«'«iinclo  vem  por molo da 
lmpra.na  aKmdBoerao ar.  Íoaqi"m A" 

in endonaia d-üala villa, noa sVs, lien inonc- 
José do 

III. 
111. 
flí. 

Iiinppae.id'13 
Intiitid«iito. . . . 
Obr.ia piLblica-i . . 
I"ii;.;ii:ij;S3 . . . 
AiftjLacimciit']    da 

flGua  
Ijinipeia publica.    . 
UuiisoiTatüo de Jar- 

ilius    ..... 
S.-.iitii. Casa   .    .    . 
(elidia    
Uiijtii^ . . • . , 
lispadiOEilo . . . 
Uvjiiiiiaes .... 

M:iÍ3Í.iníi 
Í;í!UI)£OOU 

y3:ó0í3')9i 
U;;5ÜS01W 

íO:Oonsoon 
3:5U0;)0aU 

l:!0OiO0O 
1:2003000 

3nOSUDO 
SOOSOOO 

ai:,T01ÍIOO 

CAPITULO !.• 
nECEITA 

ri. 3.* A Gamara Muriluípal. na fârma 
íBis em vl^or, farí arreoaiar, no anuo 

loouiro. da L' ua Janeiro a 31 de Deiem- 
do 1833, a iiHMUia de oilonta e um con- 

[([iiinliaulns e troa mil e qualrooenlos 
. (St:50!SSlÜU). 
1.'   Indualriaa e prolls- 

SfliíS  
Pieliiil  
C-ifí . . 
l'ali;nl^j 

a Cl . 
Lii^auçis 
Hcs K n 
.  ''■..lia 
-iriíi-iiO!   .... 
MülniKam aob'o ca- 

sas ü muroa . . 
Malaihiiro .... 
Murcarlo . . , . 
Coiiiilcrlo . . . , 
Aildicional 10 •/. . . 
Mullaa ..... 
Evonluoos ■   .   .   ' 

R'J^?,Pi'"'<e,, i"> dr. Aiidrnde a joso <io 
f:, lA i °^ '•?lo'""ilÍ8alraoB aorviçorprofl- 
ml,,'^"»'""' " "PiO^""" da vaViSla'^,,'' e 

-■tvi?ii ' °h ="Kum tampo ii'üate loKor e <mo 
«.^r A^^.°V'?''H«?om(i^oso^prflsl'o,. 
o dr. Andrade, (enviado pelo Rover no) ta- 
üsmento ]:\ se acha extlncla. *''"""°'' '° , 

A ledoa easos am. apreaonlo. em nome 
da população, oa oleri,o3 agpadocimontís 

Araçariguama, 1-da JinoiFo do 18ü3. 

3—S DENTO ne B.vnnosNEVTo, 

líifijiroza lio  I,Ini|>cza Publica 

íàslà marcado para o proilmo BSbbado a 
.lloiiBUpaçao do novo miitorial da Emproz» 
do Ijimpoia Publica, recebido directamon- 
Io do Poriza por ella oncommendadu. 

EsW lodo deposilndo na p-rando área  de 
um terreno do arrabalde da Ponlo Grande. 

Fot montado um grando forno de  inci- 
nernsâo. que em  doio heras  queima 000 
toneladas na temperatura da SOO', 

A Empreza, inaugurado o novo maloriol, 
íari o serviço compluto e talvez molliec 
que o do Rio, peis conta com 300 liomens 
para o serviço, vaaaouras. maohinaa 
ermide carroça de ferro hermoticamento 
leoliada para transporte do lixo, pipas para 
irrigação, lambam da ferro, carroças 
bombaa para dealufacçao, etc, tudi de 
accôrdo com o que ha de mais medorno em 
Pariz. 

ú h í ^-UK""'" il" Alinuidn lia 

'Arlilldoa lia Houia Mallo 
» irrialdu de Hlivtlfa lliiiiiiorUi 
U Aur-diauo ltNl,i,rlol)u«rt<i 

}' llfonuedo» Haiiloè 
}í Liil,.|g uilifta llliitra 

■ Anlunio Vlliel» do Caslro 
1 Jearjum Pinto da Fonwe» 

rt ','""'"'"' 'l» VnHCOucílIei Ilodriv.ioi 
O Ai,.o.no da Hllvaira Itrum " 

« AiuBllo ,IoHÚ da* Nova» 
UAlal.liaLoi.ual Kt.lini 

íULinculnrjuimnMB» 
fl iboüpliilu NüLrcHn 
« Mel.aalHo Joii) Pereira 
ÍJ üaoar Karreira da Uarvallio 
í! v""*. •'°''«« ••• Hi'iu«lra rriuco 
»i Josrtde Macedo GoaU 
í« Jaw do Hoiiiodo 
?1 rí""'í Si" V-*""'» Alhuquerriuo 
Wlliizopliilo Vieira l'lnlo 
10 Jo-«<1tiiBÜa Aeular 
50 üandido d* Harroa Comaroo 
51 b.iielidea de UMiíia Cluira 
ti (.aJimTlo l'inlo da Fonieca 
i3 (iotulio Diaa Araiiba 
J* Verneul Viaiiiia du ülivoin 
■li Frnnclaco do Hniitimnnte 
30 Antônio da Ursa Morae» 
37 liuii Honro» dn Silveira 
38 Jasrt Vuono Njllo .» 
JO Uomotriij do Toledo        ""»     ■ ■"***>- 
J" Hmildo Morcondea 
11 X'","." "^^ yaairoz CuimarSos 
«Ovldio Paulo Bailara 
«Antônio io Almeida Clulra 
í'í,'n''<i''ocloCaalroLlsb)a 
íí W"''» Luiz de iKlveirTi Cotia 
í, ''«".«íliolo Armaiide Teixeira Pa«B 
í7 Joad EBVdlo do Moura e Albuquorqu» 
,. ,   Sobrinho 
In ii"?'* Wana Wliltsker 
?J V. ladimlrSonrea da Fonseca 
oOAbeiliird de Almeida Pirea 
51 ,lo;4 Fraiitiacude Queirui Telloa 
o; jeíia rauio'iMiiriiHi«i Leuietd 
53 Anezio Wyaa da Silveira 
11 Jrjsú Nunes Cl rrfia 
55 Pedro Drtque 
W llapboel Gerrèa da Hampaio 
S" ,losrt Henadlclo Pinheiro 
6B,los(; Wells Thompann Júnior 
5Q Francisco Cardoso da tieuia Ribeiro 
EO Alfredo Naiari 
^1 Waldemiro do Araújo Leite 
OI Joaquim Au){uelo do Mendonça 
63 Francisco Octaviano da Silveira 
nt Kranciaco de Pauta SimOoa Lopes 
05 .lonas de Faria Ceatn 
00 Adalbs-to do (JucirozTellea 
G7 JoHo Cerrãa de Moiaes Júnior 
08 Antônio Pereira üomea 
00 Francisco Gama Spinola ■'•í I 
*0 Horaeio Paiva 
71 Antônio Joaé Peiiolo de  Souza Júnior 
• i João Aujjusto Teijcira da Silva 
73 Raul do Itccis do Oliveira 
'1 Antônio do Moufa 
75 Baaillo da MagalbSes 
7(i PoreRrino Vieira da Cunha 
77 Antônio Duarto Pinto Ferraz 
7B Custodio Vieira da Silva Filbo 
79 Aristoleloa do O.ivei.ra 
80 José Carlos do Pinho ."■  > .■  ; 
81 Philippo Ribeiro üalvao 
33 Manoel Ribeiro Gaivão 
S3 Antônio Pereira do Abreu Junlor, 

O aeoretario, 
JuLio MAI*. 

IM MIM 8ii OF ffllll imiM, LfflTÈÕ 
OA I AL HimaCll PTO 
CAPITAL HliALIZAOO. 
PUNUODU  llliBKHVA. 

l,b. 1.000,1)^0 
Lb.    üari.ood 
Lb.     aoo,0(K) 

Balancete da Caixa FíIBI em S. Paulo, em 31 de 
Oezenfibro de 189S 

- '** 
AWIVO 

Ladniideseonladaa . '     . 
Lotlras a racnher. . 
linipfofllmoa, oonlaa caiiolontdat, g oulrat 
.Ponhores de empreatlmof. ele. 
plvorías ciintiii , , , . 
litixa; om moodaeorroulu       . . 

Lb. 

PASSIVO 
Iiotlras  A panar.    '     • 
ConLis correu toa stmplai     "• 

Mem com aviso . . , . 
DopoHlloa i\ prazo lixo com nvlao o por luttraa 
Tlliilo» cm  canção       . .' . . 
ijellras e  valores depoiitadol. 
Dlvorsas   contas. . . , , 

.J -> »'.' Lli. 

1.01)0.3(13..ma 
5J1.7a4.M0 

i.sií.;si 300 
l.U35.3Í1.0in 

OS.730.(l:lO 
1.700.3811, HUO 

S.713.810 &70 

l.R3T,E0a 
a!U.3;m.O(io 
87(1 lUt .COO 

1..173.15Í.430 
«OüTi.OJO 
í:>O.O5'2,OU0 
OVJ.70liítS0 ,. 

S.ÍIJ.SID.STO:.' 

S. E.u'J O,'       - T... -.. C-.V--'- 
fl, Paulo, 9 da Jtnolro do I8u.!. 

.,'"•■■ Po'The nrltlabUankOfSoulh America, Limltóà, 
A. J.  P.   CL.iiiKmi.i, gerente. 

AnTiiun Q, L^nanruN, coiita'lor inlüii.io. 

■'Vr-.'. 

AfJNUHCI 
ACTUALIDAUE —E' uosla estaçAo 

([uo ô necessário provar oa ppodu- 
ctos tnuvados pti-ti o cuidado dn 

poMo. A|ieMr do clima, o rosto o os 
mitos conservam iioin «hrancurao o uni 
"nvolludadoii innravilhoais, so se om- 
proK& o C'r<Snie Simon, o PÁ Ãe Ar- 
ros e o Saliil» Slmon. 

NSo 30 pfldo achar nada mais elTIca?, 
<lo quo o CrAine Siinon contra as 
"plcoduras do mosi|UÍtos". 

Evitar 03 faWIlcaeOos e verificar bom 
afirmado J. SIMON, 13 ruo Orange 
Batollriro, JMIIIK. 

Veiide-so em lorlas as phannacias, 
drogarias, porfumarlaí o ba^orea. 

Terreno barato 
( ESQUINA ) 

Vondc-so o terreno ila rua i!o Santo 
Ainaro, esquina da 13 do Maio, ondo 
esli uma casa volliacom o n. 1!G. O 
lotar li Kaiidavol, Ijlumlnarlo agOK, sor- 
vido do linha do bondo o muito próprio 
[lara odillcar uma casa do negocio: en- 
retanto sou preço iS oxccssivomotito 

barato. 
Trala-se na rua da Llbordndo n. (51, 

venda do sr. Francisco Amorico. 
6-3 

MOINHOS 
Os melhores o mais Jiaralou oHo OB nmorloanos do WILSON imOTIIBltB dos 

'|UBGB sflo os UDIOOI Im, orladorOB para a UnlOo Brazllelra 

LAD£IRA DE S. JOXO. I D   S, PAIIUG 
o moinho D. 2 lí? 

OSlNHKirtA.—Precisa-ae dou 
boa coslnhclra para casa do peq 
na família. Paga-se bem. Rua 7 

Abril, 15. 
do 

l7.' 
18.^ 

[ labella jj 

'.'.íbill.! A) 
fiar roa  (ta- 
O) . : . 

?:'.:.flS500 
I<;J3USOOO 
(i.ooo,>oon 

G:U0O£00O 
!3:B-17d5ÜO 

2:500.SOOO 
!:00OS00O 

CAPITULO 3.* 

4:500SOOn 
IríOOÍOOO 
3:8O0i00U 
3:!U0,Í0OO 
7; 103*100 

SOOEOOO 
2;970íOOO 

81:503,^100 

O pea.aoal da Empreza á todo uniformi- 
sado. Foram enviados convitoa a ioda a 
imprensa do S. Paulo e do Rio o 4 Muni- 
cipalidade dahi. t 

O material, approvado p^;,a Municipali- 
dade, cualou 000:000500.5. 

Do «Jornal doQommercio» de honlem. 
10-4 

EDITAES 
rnculilaJo <Io Direito ilo S. Paulo 

ft- ■'."   O impostoda industriai epro 

tii V^f." 1? Fevereiro de IHR8, em 
tf ? í?'" "l'i""i"lo pola Gamara, 
í H., 9 i">Rt"to predial sord arreea- 
B 00 conformidade com o dianoslo no 
llamento de;3 ,Ie Agoslo de 1R81. em- 
ptongofi,p alterado pela Camaru. 
f,;i, imposto de  capilaçao   seri 

rÂd'e=f lííç^oVe'??^^'" '■'• ^^«""""O"- 
fi-lv .'^'ibraf.se-il alaxo de dei por 
|0 aadicional. sobre todos oa Imposlns 
|li:ipUl!9. 

■ "■'. 9 exercício da desDeza e rocoi- 
muniuipn começ-irH a l- de Janeiro 
ain„r/.  ,  ai   A. Dezembro do  cada fminarí a 31   do 

O saldo  que  se h. 0.' , ,;      .   -'.—■  1—■  "=  verificar  no 
E'''íf'":f^i''o de (H eu 03, será applicado 
nespczas extraor.iinarias consignadas 
a ou em lei eapacial. 
IvJ^- P Pagamonio de lodo o onal- 
írn?L,'H '^'^ ^°'''' "ailiaolo o úlao 
C H'^'"'í"í' 5"° » especificará. 
Inln 9- f^'al^el»? a que ao refere o 
Im este P"tibcada3 oonjunclamen- 

Vár^D    ''^^"«^-so "a disposiçoos em 

padas  seasees,  31  de Dezembro  da 

Í)hqí,''e!3e**~"''" °'='»''^'"' Espíndola. 
plencienle-Joad Manoel da Silva Vil- 

Iminigpaçifo i^hlneza 

*0 sa. on. UARCiA nEnnm>o 

reapoUa a perRunla, que s. s. fkz 
no .Diario Popular., assevero da ma- 
mais terminanloque nao aou o auclcr 
ifen, l*'"" "3 °'*''='''' «l" 8' ''■■"lo" 
?S ^f,»''",°''? "1' "U" IndiS=retj«. reace (jue nao lenho o praier de co- 
r a 8. H   nem estive na  reunião  de 

.1 do'ín?s"ado   ^^  '''*^" ""** °"P"^'' 
|Paulo, O do Janeiro de 1803. 

WiLLiAn BHECS. 

cxm.BP. dp. KÕ™, da Rocha 
SAKTB  Cun»   OB UM  EBTBEITÍMÍMTO DO 

CíNAl.l.iOn,pmL  DE  IStnMOB 

hando-me ha muitos anuos aolTrendo 
na loHammaíao dos olhos, que pr.idu- 
" "orrimenlo de lagrimas continua- 

via cada diaaggfa«rein-ao meus 
oanlea. chegando as lagrimas a tor- 
i-ao tio cauídcas que irriUvam-mo 

Ipobraa. 

pdemnado ■ este martjTio, Impossibi- 
do qualquer   appllcaçío  da vista, 

Ijí  submettido-mea diversos Irala- 

cunso ANNE:IO - 

Da ordem do illm. sr. conselheiro dire- 
clor dr. barflo de Ramalho, faço publico 
para oonhocimento doa intareasados que 
no dia 10 do corrente, devorSo começar a 
lunccionar as commiaaOea julgadoras de 
eximoa llnoe» de Hialoria do Brazii o 
Latim, sendo chamados pura a provo es- 
pripta, em turmas du 30, os alumnoa das 
liataa que abai.to ao Beitiiem. aoBundo u 
ordpm da inacrip';ao ; no coso da falta do 
um ou mais nlumnos, serSo chamados para 
completarem a turma oa Immediatos que 
na Iiala ae acguirem, s que, finalmenle, os 
que denarom passar aua vez, sOmenle 
acra» adrailtldoB depois da terminada a 
lisla dos in^criploa ; sondo que, ai a fi.U 
ta se dsr nas duos chamadas indicadas, es 
alumiios ad poderão aer ndmitlidoa a 
prealar o exame na aegunda quiníena de 
Fevaioiro pruxdno, si jualillcarem o moti- 
vo do sou nao comparecimonlo na presen- 
lo época. 

Secretaria do Curso Aniiexo i, FacuMaoo 
de Direito de S. Paulo, O de Janeiro do 
1893. 

O aecrolario, 
JuLm JOAQUIM GONçALVES MAM. 

HISTORIA DO BRAZIL, [Sala n 5 
As O horas) 

1 Joaquim Gabriel de OJiveira Machado 
2 Joflo Ernoslü lio Oliveira 
3 Eby de Miranda Chaves 
■í Antônio do Lacerda Gima" 
6 J&sO Folieiano du Moraes Nevea 
O Manoel Ribeiro Praiiijueira 
7 Eduardo Augusto Bnindâo Piraji 
S Arlbur Tibnrcio Ribeiro 
O liruesto Pujol 

10 Tilo LoyoUa RraaiJào     " 
11 Arthur Gouvúa 
12 Nicoldu de Moraes liarros 
13 JoHo Doininguea Hrimpnio 
14 Edegardo de Almeida Prado 
15 Rautde Regia de Oliveira 
16 Scipiao Domiugueado Castro 
17 JoüO Raptista iie Souza 
18 Mario do Bulhões 
13 Manoel Monteiro de Arnripo Hucuoira 
20 Pedro Cândido Cintra Ferreira 
21 Flaminio Ferreira du Camargo 
22 Denadicto Marcondes 
53 Samuel do Carvalho 
24 Joaquim Duarte Pinto Ferraz 
as Lafayelto Salles 
20 Alfredfr do Gurvalho Pinto 
!7 Arlindo do Carvalho Pinio 
28 Anierico Ferreira Lopes 
IO Ariosto Auguato do Amaral 
30 Antônio Ferreira de Oliveira 
31 ioae Paulino da Silva Guimarães 
32 Jorge Hoborlo Waeny 
3J Rouolpho Pimenta Velloao 
34 Anl^nio da Roza Moraes 
?.=> Anatidas Miranda 
36 Olavo do Queiroz Guimarães 
37 Arthur da Silva Leme 
38 Mauro Álvaro de Souza Camargo 
39 TQeophilo líobrega 
40 Oeiavio de Burros 
41 Alfredo Alves do Oliveira Ramos 
4} Henrique Lobalo  Marcondes  Hecbado 
43 Azor de >llineida 
44 José Ramos Arantes 
45 Eduardo Frederico Monteiro de Barras 
4G Paulo' Dias de Azevedo Juniop 
47 Julto lirandao do Magalhães -s  . 
48 Josii Munea Corrêa 
49 José Benedielo Pinheiro 
£0 Pompilio d^ Vaseoucelios Rjdrigues 
51 Artatides Pompéo ú^ Amoral 
52 Alberto Elizisrio de Azevedo 
ã3 Fábio de Sá iiarretto 
51 Luiz de Oliveira Cruz 
53 Franciaco Cardoso de Souza Ribeiro 
50 Alfredo Naiará 

Hammnnilo   das   rorçaH  Pnllclnes 
doP.8t.Milo (Io S. Piioln 

Pela  aeorotaria deaia commando   clia- 
mam-ae concurrenles até o dia 12 do car- 
ronla no  1/2  tlia  para o fornocimonto de 
utenailios e mais objcctoa destinados aor- 
ganiiagao  da enfermaria do 4' batalhão 
eatacionado cm Sorocaba a aaber : 
Gamas de ferro 
Ool.fões 
Travesseiros 
Escarradoiras de louça ou forro 
üurinóes 
MezBS pequenas 
Retretaa 
Moringas 
Cones de  vidro 
Caiíx 
Clilnellos de couro pares 
Lançães 
Cobertores de U 
Caixas do chita 
F roubas 
Camixollns de chita 
Calças de   chita 
Toalhas de meza 
Toalhas do rosto 
Baldes 
Bacias grandes para banho 
Bacias pequenaa para banho 
Meza para escriplorio 
Tinloiro 
Regua 
Espanador 
Armário para ambulância 
Livro do  rccoituario 
Livro de cargo e descargo 
Livro Oe entrada o sabida 
Caaliçal do metal 
Pratos roza de louça  (dúzia) 
Cbicaras fundas cora pirea 
Tigollaa grandes de louça 
TaThoras (dúzia) 
Colhera a para aopa 
C oi li eras para chà 
Caçarolaa do ferro 
Chaleiras p quenas 
Chaleiras grandes 
Meza para refal;So 
Bancoa paro rofeiçóla 
Cadeiras auatriacas      ■ 
Tnboas para pupeletas 
P.ipeletas impressas 
Altas impressaa 
Diárias 
Tiuas paro lavar pratos 
Cestos para carregar medicamentos . 

Aa propostas devora vir em cartas fe- 
chadas e serio abertas na vista dos pro- 
ponentes,   no   referido dia hora e  lugar 
onde lambem poder.lo oblcr   informações 
snhro as   demais condições Iodos  os   dias 
úteis das 11 horaa da manha aS S du tarde 
até a véspera diqealle dia, 

S. Paulo, õ da Janeiro do 1833. 
JOSé' RAVMUNDO PE AüEVEUO MARQUES, 
Tenente servindo do asaistento encar- 

regado do material. 

30 
30 
30 
30 
30 
20 
20 
30 
24 
24 
30 

IDO 
50 
50 

100 
100 
100 

O 
12 

S 
2 
3 
1 
I 
1 
1 

■ 1 
1 
1 
1 

SABONETE 

raíondolrüs, mdo milho oni gro 
iiii fiu oai:lu.i, rubi, trigo, faljugo pBrit flUraontaçflo da 
oiilmnòs, carri, pimeiita, mandioca oni laboaa.- 5*'; in"}e, 
rnlzos nivdlclna^a, oto., etc; demanda fonja da 1 pavslio 
para olma, o prtde aor movido a vapor, rod» d'ttfckli. UW- 
nho do vonio ou qualquer outro motor. " '   , 

Os moinhos ns, tt ei, niaiurüs'luo o pr^iieduillo. dd' 
mandam msls força, móom OH mosinos grAos, ntc.. g iain' 
bem innotn cosas oRi>Bcas de ostras imra a falirli^nçSo oi 
estrumo nii [mra alimouts';ao de gnllínlias, o o. 

O moinho n. O ■Pamilla", movido & mOp, próprio 
paro uso donirstlco, pequenos lavradoro^, colonos, otc., 
iiióu iJuiUio, i-nfiS pimonta, arro/., sal, etc. 

Muliilu n. I, movido! mfto, quebra grãos pMranvna, 
osso c casem do ostras; pronrlo paro os crladoroH do t.nl- 
li:ihas, avlcultoros om geral, etc, Aa )(olllnliaâ uomohdo 
cascas de ostias ou ossos moídos, alimente da que gostam 

 pnem inalí ovus jiorquo tfm seaipre calcaroo para a formação da casca 
do ovo e gouim (uals aaudc 

«Oâbnlhaildro'" ii';riat''ls, multo brandos de serem virados i mio, BíD^O- 
lUssimos, .do excoiliinic forro malouvol, da muito, diiravCo, du príço ao a'cance 
do todOB ,c qno prcMluz iingüillco ^érvli;o, 

r,JT^S^-lUU'tDS cartis ('o ra^f.ODdoirdS i|uo nos t& n oscriplo fazendo a apre- ' 
c'aijfi)''Aos nossos mnlabos. publicaintiü ciu so^ubla att^umas : 

. J^nituda Anr.ira. em aniila llila dn l-ssío Unalro, l'. de Julho do Ifl87,—lltm» 
sri. C«isiiho. MelloJi Gomi'.-H. I^iito.-^Csde Julho do-anao -próximo passado (ha 
um ■nno)que tenbi funcioiun ■■o o moíaba americana n.i 1/2 que vv. ii. me firu'ce' 
rim » de quo s^o oa Imporlndaros. '. 

!£' muiiiiaimo rak^faclorlB O IrabaUio do mesmo, ji am relai^Ui a lua applioa- 
SSO. I.'l cm rr.íniAn * !-n-n di; que demanda piro ser niavtan.   a qual for(,ii lí msianín- 
cant(<.   o lUDOÍ nno •> n uu.., ,u-.«.,.j., .-i.mi, noa oulCJS iniJintmi m )v((*os é «fcoft,' 
ncoroacendo qiio elle levo lantaBem a Indoa oa moliiTn» antigos, a vep^ji, oot lodoaM 
aeiiliilos, ini;lnsive i> preço.—Bou ale, Dn   HonaiiiDO LaiTi, 

- (.npii',Trv, 17 de JiiTIin fie tWR.—Hhini. -ws. -Oa^tonhe, -IMlo * '-o*»,—*iò 
Pnuli.—JJ assiiili'1 o moiiili > nP zcidpirot, o qual txaballiji^m meu nitio ha çero» i» 
.1 moie.s, com n mpamo piir da discos, daudíi :i'i a 40 alqueires p«r dl», c l-íã com 70> 
reveluçoea por minuto innis JU menos.—Snii, eto., FUANCISCO Auronio nt SUIIJA. 

Mr.rro GranUn, 18 do ABOBIO de 1832.—Illm'. srs. Castnulj'. M-tIo íi üi.mp.— 
S, Pniilo.—Tendo nsientarin em minha fazenda um doa seus nMinlioa "'.lí-n! iro», 
passo n llii's dizer que t''nho outros moinhos de diversos systsiDBS, porém nuahum 
e ogUül sequer no suu, tantu na quantidade de fulii proluiido (pois estou innondo 40 
alqueires pnr dia no seu moinho), como tiinbom no perfeição do trabalho. - Sou, etc., 
ANri.Nío JEZUIM.I BATTISTA, 

(Inrças, quin'.ns e domingoa) Ab!—JO—e) 

THEATRO S. JOSÉ' 
companhia da Phmix Drsmstics,(laSapitai Federal 

DlrecçAo scenicu Mapolpa ViiBCondOlIiM—DirecçSo externa'SepulVCls e Silva 

PH^NICO  GLVCIi;itlA'ADO 
MARAVILHOSA DESCOBERTA 

KAL DE 

poucos 

í>SA NO CENTRO DA CIDADE.- 
Vende-3i> uma de canto, em um dos' 

íprlnclpaoa largos desta cidade, com APpnovAoa rEL.\iNSPECTon[*r, 
grandos   accointnodaçOes  Q   bondes 1 HYGIENE 
porta, Para tratar no oscriiitoriodarun. ,, ^      , 
de S. Bento n, 43, com Joflo Sá.    3—2 hBtfl.sabonoto que ropresenti o maior 

— - — ,                     —..    . esforço da sciencla, lein   feilo grande 
CASA.—Aliiga-so uma, com muitos rovolnçíto pola ncceitnçao que recebeu 

Cümiuodns. na rua da Fabrica, pro- era todas as part(;a do mundo em  que 
xlmn do largo do  S. 1'BUIO (antigo tom sido uzndo. Ü considuravol nuiiio- 

daGlorfü). Ti-ata-so na 1'UB 15  de  No- rodo  pessoas  que dotlo   tem  uzado, 
vembro, Ifi, (sobrado.                       3—2 conlirmaa superioridade dosta combi- 
_:^Mr.TiT7>.i.i7.iní^   1   1'í,: ,—j iiaçaosclentíica,collocando.oentro os 
«MPREITEIIIO    habilitado   deseja primeiros  dos   sabonetos  medicinais 
^ com raoiar obras de  construcçOas, atei hoje degcobcrtos pela scieneia mo- 
Itacana^s, nivelamentos, etc. João D. '-           -     ■ 
Rua dos Guayanazes, S3.                 3—í 

OSsrs que pretendem estabelecír- 
sc Vfciide-sQUm negocio ()■> seccos 
o moíhadOB situado num bom ponto 

de muita prosperidade, com um prédio 
novo, bem construído, coin o aluguel 
vantajoso, comcoramodos sulTiuiontea 
para grando ou pequena família; o mo- 
tivo da venila é o seu dono ter de rotl- 
rar-so para a Europa. Para vêr i> tratar 
na rua Quarany n. 26, nos campos do 
Marquei do Trca Rios, com o sen nro- 
prlo dono. 3—J 

RKCISA-SB de 3 carpiritciroa que 
sejam liom hablUtailes. a lua Ma- 
jor Scrlorio a. II. Fabrica do    ar- 

*--, 

P 
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P 

derna, e faz desapparecer om 
dias as 
^InnoliQs no posto, 

Es|>liiliaH, 
Pd unos, 

Snpdas, 
nmiifyciiR, 

DarLIiru», 
, Campas, 

ICpupçiies eutancáa. 
Deimndo   a   polle   ofrradavolmonto 

fresca e iis.i, dando-Iho   especial bel- 
\ma. 

Para o PANHO 6 o melhor sabonete 
até bojo conliocldo, nío sú torna a polle 
macia e avclludada, lazondo-a espargir 
o mais fMgante aroma, corao ú um 
segij ro preservativo do todas ,is meios- 
tias 1 pkií mic.-is e coiita((losas em vista 
da BcçSo bouf (Içado aiiida píienico que 
entr,i om su.i eomposiífío, 

Estu sabon('te, que 6 considerado 
REGISA-SB de  um  coslnheiro  o  boje ornamooto Inoiípciisavel de todos 

os loi'oUfis, iJd, a cuti.s .itlractivos o 
encantos fanondo (losajiparccor todas 
as disformidüdcs do quu 6 susceptível 
a pelld. Inuiim.iros altcstndos do pes- 

RECISA-SB dp um commodo para sons in.iusppí as e ile ab.disados clini- 
moi:o  do  comucicio   porúni   nao  oos alürinain sua cllicacia. 

HOJE     TERÇA-FEIKA      HOJE"— 
Uitimo espectaculo -    .■yC.^-i!^ 

Orando fosta om bonodcio do Itilhetoiro do Iheatro Sebastião Poirtes. 
Honrado com a preso ça de s. cxc.  o  sr.   dr.   Governador do   Bstado, 

2^ofc de Policia e onicUliduüe dos cor;os de policia. 

Despedida da Companhia ■ 
nUFtXITIVAMKlVTE 

Ultima representaclo da gran-ilosa REVISTA comlco-lvrio-piianUs- 
'ico-burlescadoa aooiitocimentos dos o Estado, ein 1 prólogo, ^'actos \K qfia- 
dros ei apotheoEes.poemade ASSIS VIEIRA o MOIÍBIHA DEVASCONCBL- 
LOS,  musica do varies auotoros nacloaaes o e\trangeIros : -^ ■■■■.i ; "--í^ifc 

W       '''?^'J *' ■"'" 

A PAUL 
Toma parle Ioda    Companhia, 

Tbeodoslo Osbraua. Villa Buar- 
3—1 

Serüo exhibidos   novos   typoa  o   EerA  apresentado pola ultimá-Yez,  o 
exeellonlo scenario da Estação do Norte, 

NOVWATiEÍ NOVlDAJ>E!  "<. 
Pelo Capadocio seri canta'Io pela primeira vez a modinha —' 

TermlnnrS este csp-ctaculo com a sublime coniodía em um acto, original 
do dlstiiicto oacriptor |iortuguez Baptlsfa Machado : 

Não  iem  titulo 
Udoís crcados par.t si^rviço do collo- 

gio.    Trata-se na   rua   da 
3, sobrado. 

Mo<5ca 
3-1 

multo dlstantp  ro conlrò da cidade. 
Carta a esta rodaci.ilu a J  M. P.     Vendem-se nas prlnclpaes  pharma- 

pwnp «1? .i.,ií'T.n=.:o nn„ T <.n„i.,o í '^'^*' drogarjas, casas do pertumarias o tiNUti-HL duas casas por 7 contos! jpDoujjnpn, o' iJunln'l mn níi-plla ^t 
e um negoclo_de  seccos  o molha-   P.Í.''H,,T.    ■«.VnnoVt,!;^,^'^!,'^r,'J' 
(JOí;.   Para informar na ruadaCi^n- 

solaçSo n. 138. 4—1 

VBNDE-SE ou aluga-se uma casa 
com grandes commodos o uma sala 
com 15 metros e 6 de largura.tendo 

27 quartos e com contrncto 3o 8 ad- 
nos.  Bua do Santa Ephlgenia, 123. 

42-1:2 

■ ENDE-SE uma boa chácara na 4* 

Preço, dúzia,   153000; 
4á00O; um, t450(í. 

cai.\a de tros, 

Desempenhada pelos artistas :    Dolores Lima, Julia OÓnllert,  TUAfáftA 
Guimarães Silva, Moreira de Vasconcollos e Dutra. 

ADüUS   A'   H.    PAULO ! 

A oxoellento bonda da musica do I" corpo policial, generosamente otídi- 
da pelo t-eu digno commandante, tocará pela primeira vez, no saguSo do Ihea- 
tro, a iniscellanea dos tangos ria revista—A P.aulictía. 

Para o espoci.acul > nüo se tornar demasiado longo, será supprltntdo O S" 
acto da revista. 

O pequenD reslo do bilhetes á venda na asencla do lar^o do Rosarto'ktè 
ás i boras da tarde e dessa bora em diante na Idlheterla do theatro. 

Casas à venda 

linposto predial 
Paço publico que, por ordem do Thesou- 

ro do Estado, foi prerogaUo atâ o dia 31 do 
corrente loez. o prazo para o pagumento 
semmulla, a esta eslaçao, do imposto re- 
lativo ao 2° semestre do exercício de 1892. 

Recebedoriade rendas de S. Paulo, 2 de 
Janeiro de 1833. 

O administrador, 
C, MAKTIHS oca SANTOS, 

3 por sem. até 31. 

Commercio e Finanças 

V parada dos trens da Penha, Trata- 
se com Eugênio Franco,na mosm 

(Atú 10) 

Precisa-se de um, perfeitamento co- 
nbecedor desse serviço, para o liiatl- 
titoFeitosn, om Juhdlohy. li—1 

JRaz ondas 
Vendem-sÕ fazendas de cafú em Ri- 

beirão Preto   S   Josd  'Io  Itio   Pardo,  compoi^ladori-sejnnoUarlãsVdiscnní 
Franca, Santa Cruz do 11 o Pardo e em  euariiicees o de afmoíadaria de liinho 
outros municípios do Oeste do S.Paulo.   ^- -■ .      .""."^ 

Para tratar com Cândido Pereira 
Leite, rua du Carmo c. Í1. :'0—1 

AVISO.—Tfiurto a Companhia do partii quínta-felia. M do corrente para 
Campinas, julgando nada dever, pede íqucilcs que se julgarem credores apre- 
sentarem as suas contas na billieterla; outrositn, agra ecc ao illostrado publico 
e Imprensa ]>aulistana, o acolhimento franco o bondoso   que Ibe dlspensíframi 

IHPORTÂHTJSSIHO UIUO 
juntciAi. 

De elegantes e magnilicos prédios, (erre- 
nos, sitioa, etc. no centro da cidade, 

subúrbios  o interior 

Ve1raem-se duas, modernas,   sólidas 
,,„ .        e elegantes, coin entradas  ao  lado  e 
so com Eugênio Franco,na mesma.' feitas a capricho p,wa fsmílias de tra- 

tainonlo; com grossos alicerces de pe- 
dra c cal; encanamentos todos de coure 
o ferro e mais materiaes do I', com 
todo o maJeiramento desde o telhado 
atô o chfiii do serno de peroba esco- 
lhido, pinho de riga o.!ccílÍma canalla 
preta; com todos os assoalhos estreitos, 
do preto o brgiico e "êínbutldos; ferra- 
gem fluas e embutidas; todos os quar- 
tos espaço.? os, toodíi oa'a um delles ^ ■ . » ■ .r, , 
uma, duas  e Ires janellas para fura;. Çif inta-teira,iy QO COrreilte 

PERTEKGENTUS 
a maaga fullída de Júlio de'Souza& Comp, 

M. D£ ALCü^ÜERÊUE 
Com alvarJL ríe auctorisaç^ dt> meriris- 

aimo dr. juiz de ihrmto do coimuercio o a 
raquerimetila dos ayr^dicos, venderá em 
franco Icili^o e nqiiem maia dér 

Aos ío^uetelròs 
Vende-se livros velhos de pSptílpftr- 

prio para o fabrico ite foguetesi Infor- 
ma-so iieata lypograpbia, " '' 

8. Paula, O de Janeiro de 1S03. 

Cambio 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

90/^,   li Bitla 
Londres       13 1/4 

'1'ZT:!''''°. """"' ""'" """'- ' *^ f-^nm^^ÃiruV de Mendonça 
esperançado   curar-me   quando ; 5S Ci-sludio Silvado Luíii 

S   oconaelhatan-me a  ir á S Paoto   ^ José rhomazda Almeida 
t^i" o ir. rtr   Xoies da B.ichj. ' •'" (■'"ncisco Ayres da Silva 

enllo ai,, i -     """"<="»■ ■ 61 Mauro de Asaumpçâo Amaral Pacheco 
'W que reaolv. Dma (onga e peno-   « Jol.. Corria de Mor: ea Júnior 

H3 Felii da HilTB fiuimarAea Júnior. lêem 
dl 

; ím boa hora o íii: o sr. dr,: 
Hoch» com viole curativos o! 

IPeraçio. na quü nao aenti a menor | 
curou-me radicalmente., eilandofs' 

lolBos a quinia diu Umirai • aeni ■ 
f secíoçio. 

LATIU, sala n. 5. aa meio-dia 

I Joaquim Miriono da Silva 
p Ederaldo Prado QDoiroz Telles 
Z Caldino yi,)U6Í.a 
1 João Ernesto Je Oliveira 

UA.NCO DB S. PAULO 
BO/d 

Londres  ■  ■ 
Paris  ,   , ',--■ 
Balia  .   .   . 
Lisboí, Porto 
Portugal .   . 

■ l-í-.'?^''' 

Londroa. 
Paria.   . 
Hamburgo 
Itália.   . 
Kew-tork 

UKITlSa   BANK 
BO/d. 

Tf»'.-:   . irt* .  -M 
,   .   .   .   . '. _      734 

.:■*■• 

á Bilta 

741 
970 
37» 

áeUla 
' K.S/4 

741 
910 
741 

3*920 

do riga; com água nas salas de jantar, 
quente e fria nos banheiros  o co»inha, 

, tanques para lavagem do roupa e latri- 
aji' na patente  e  commum;   com  globo», 

,rarandelias, tulypaa o lustres de  chris- 
. tal, de Bacarat u Oslers;  papeis flnos e 
■ dolrados; cobertas com legitimas tolhas 
, francesas; tendo uma rica  fachada  de 
12 janellas (seis cada casa), com bonitas 
allogorias alúm de ilôros,  quadros  de 

'■ aRoineu   e  Julíotaii,   estatuas, jarros. 
Apuras, leões, ele, etc,   feitos  de bom 
cimento; com 43 commrdos  cada uma 
aliím dos baixos  para croados, adi^ga, 

. despejas, etc, com portf o o grades de 
ferro  batido,  escadaria  de  mármore; 
tendo í7 metros de  frente  de terreno 
amb.s o far.endo fundos  para  as  ruas 
Aurora o do  Aroucho (prolongamento 
da 7 do Abril) porto do bondo do Via* 

I duelo, e a 10 minutos da  rua  Direita, 

Para vér e tratar com os donos 1 rua 
do Arouchen. 3. 

(Diário) SO—7 

LONÜON  BINK 
ao/d. 

Londres .' . 13 tffl 
Paria  iH 
Hamburgo  900 
Itália  — 
Lisboa. Porto   .... — 
New-York  ~ 

àsUta 
m/S 

138 
■10 
739 
304 

U880 

BAHG08 POPULAR B DB PUR- 
NAMBUOO 

,A Tboioaroria d» Faseada  deste esta- 
do receba em pagamentos  as noUa   do> 
Baocoi Popular e de Peruaiiitiiico. 

HBCOLHIMHNTO DB ffOTAS 
I     Foi praroaado alàãO de Junho da ISD3 o 
Ínzo   ptra  o   recolhimento  das Botü do 

betourO, qir lermlnaiB a 31 do corrente. 

DINHEIRO 
Descontam-se lettras   com 

boas firmas, dá-se sob hypo- 
'^    thecas de prédios e cauções 
1     qualquer quantia 

A        ItUA DO TIIESOURO, 3 

Olxalet 
Aluga-se um no alto do Cambucy com 

commodoi para família numeosa. Tor- 
rado de papel e pintado de novo, com 
laitrlna patente e ogua encanada para 
a coslnba; toodo o>:cellunte vista e 
duas linhas de bondes na frente. 

Para tratar com o sr. JoAo Antouio 
de 6á, rua de S. Bento n. 4ó. 

fi-l (alt) 

CORREIO PAULISTANO 
Vondo-se no Bom Retiro, rua do te- 

nente Penna n, 40. 

SERRARIA CENTRAL 
5—RD» SEXADOR QtTEiROí—5 

Neste antigo ostabeleclmente indus- 
trial de A) jveoo, BCIBNO & COMP. con- 
tinua ter grande deposito do vigamca. 
to do peroba e risa—Soalho dn perOba 
e costadinho—Ferro de pinho sueo- 
CO, etc, 

Acceít»-Be apareltmmeDto é vendem 
cal eitlucta de Sorocaba em saccas ou 
vagão. ,   ÍO—19 

Pharmacia Caramurú 
59 — RUA  DA  VICTORIA — 59 
O proprietário desta acreditada pbar- 

macia vende-a por ter-se de retirar 
desta capital. 

*0  MEIO  Dl*     '       ■ - 

Os sejininfca prédios 

3 casas ua rua Hai-ao  de  Iguope, !0, E? 
e 24. 

I casa na ma AboliçAo, 7. 
1 casa ua la^lcira de Porto   Geriit, 15. 
1 casa na rua Guarany, '?. 
2 casas nu rua do aaii':o .\ntonio, 42 c 44. 
2 casas nas ruas  ií. Domingos e  &into 

Antônio. 
-5 casas na Alameda Kothmann. 
1 casa na rua da Consolação e 
9.600 metros do terreno em 8an"Anna. 
32 metros de terreno no IJoulevard Bur- 

chard. 
71) metros de terreno no Cambucy. 
Um terrena o um silio em Pãranapa- 

nenia. 

No dia 19, quinta-f^ira, 19 
AO   M ID I o   DIA 

Lfgítlmação de terras úo 
(Paranà 

CS ADrÕGADOS 
DB3. OCTAVIO DO AMARAL 

M. NOOUEIHA JUNIOH (reíideate 
este naquelle Estado) se incumbem de lo- 
gitimeçao e revalidação do terras, bem 
cômodo outfos trabilhoa concernentes A 
sua profissão, em qualquer ponto do mes- 
mo Estado. 
ESCItrPTORIO : TRAVESSA DA SU 9 

IS-II 

AVISO 

Trea dias antes, annunciar-se-í o logir 
em que se hade eUectuar o leilão, visto se- 
rem as propnedndaa situadas em íogares 
dilTerentes o demonstrar ao publico oa 
commodos doa prédios, terrenos, etc. 

Polo leiloeiro 

M. 9t ALBU^ER^UE 

Advogado      i 
o dr. Paulo E^dio tem seu escrip- 

lorio de advocacia no largo de S. Fran- 
cisco n. II. Encarrega-se do causas 
em primeira e segunda instância, do 
defesa perante o jury e do todos os 
serviços de ^ua proHssfto na capital o 
no Interior. 30—!9 

DR. SíLVA PINTO 
Consultório  o , resIdenclfir-Jlui  do 

Visconde do Rio Branco n. 67. 
100—5 

OR.mfflSTODir£(GA/ 
Medico e operador. Especialidade ; 

milostiag de senhoras, psrlos e ope- 
rações, üesidencia, rua OonSelheiro 
Chrispjuiano, 34. Consullas, dn 1 ás 3. 
Telfiphoiift fi3l. 100-fl 

TELEGftAMMAS 
S^rviçn espooia] do aOori^aloi 

mo, o de Janeiro 

Suicidou-se boje. alirando-ae de uma 
das janellaa do quartel do corpo policial, 
onde estava delido. Ferreira Lopes, fiel 
do Ihesoureiro da Ihesouraria do Estado 
do nio de Janeiro, accusado como auctor 
do desfalque havid'a naquella repartição. 

O cambio foi lioje afliiado a 131.'4 frouxo. 

(Do cOHnsaroHoEtrrc]. 

Trt I;BA 1E', 9 de Janeiro 
Inalallou-ao bojo o Baneo de 'Credito 

Real—S. Paulo e Hinas. Joaé Ribtflo, seu 
fundador foi muito felicitado. 

Sto dl redores o ineimo«r. Rabsllo e o 
deputado Joto Hatta. engenheiro Fersan- 
do de Hatloa e dr. Ariat>d«s Monturo. 

SACCOS 

SAKTOS, S de Jandlro 

Biísleocla 3II.0QOiac«aa. 
Butrarui.21.260 aaccM. 
Venderam-«o 6.000   neeas 

tãíOOn portU-UlM. 
Mercado etlMt.   ' 

bwa da 

Compra-se toda e  qualquer quanti- 
dade de saccos lavados que fos!t;m de   _ 

SiSn^'^'^ **^'"' "* "" ^™"* ^'^'   °"'^'° '^ ''' •*'• ^"*"' '• «"' 
ÈBTSYiiT Eí.TRSi.i-1 & COMP.     '""** ""^ ""^ ^**f**- 

Tfllephone n.606. 30—10    J (DQ 
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«BDSAuifii ; FsT5 O-iisa Meri 
BEBEI 

Ftm   Oinu   Bísl«rí 

VEHOE-SE 

TOIÍM  as Phaniiící»» 

150:0001000 
A -i«*. 6t rxs^.^,t_xA*3iBu Loteria do Ceará    PLANO NOVO    Loteria do Ceará 

1 "  SERIE DA 2 " LOTERIA 

Agente gerai para os Es- 
tados L'ni<Jos do Brazil 

EmiCflfl mi-FEIBi li DO fKM 
Bilhete inteiro 4$000 

Quinto 800 rèi» 

}t:^JjLsM£ej!£sm. 

EH'^»^   ittltiiti»i_MrT»iu I 

i }«&k-'vru:» 01 n .ifzn—ifit 

PerretlçE-seeom p'jr;íual:da4- quílqiier pedido desta importante e 
ladaloiér.â. :í!^reíízil-í-*e tuna vâr.-.r.  sa cjmmissãoa s cc-xpradirei ie   K*<^ 
para dma. 

Os prêmios são pagos sem de^o^nto tl^nm á oríem da Thesourana 

*^i: BL MCiiM Bàpnnà ^ J 

ovmi vv c. CAIXA-2S3 
I. 2»-l PIÜM 

TKLE«nABBA~H«JI*« 

Paulo Banco união de 
ia(   I  fia 

Telhas fraocezas e taboas de 
_,^ ^ pinho branco 

Vende-se á rua da Es- 
tação n. 19. 

VICTORINO (ÜJ.NÇALVES i:\RMILO 
COMPANHIA 

lEGHÁinCÂelHPORTÂDOBÂ 

Âgeada k íoierías d: Grõs-hrá e Haraj^ 

OOSSCl.TOaiO-Li.T^ =1 » 
B« I  >• 3 k 

.11. 

;it- 

isío-vo  o iinp>ox*teiaate 
DA 

Loteria de São Luiz 
(Do EsUdo do MaranhaD) 

Ao conunercio 

■» VDt nT"» ia*'-*- :-"t .1- *■-' ^ - 

M?IãI-^ rei iT-rmrí-'■:i t r»^-^>^' 

r:o:   St ?-.'2-;í» í -v^i* :-';* íUIIL:.-.. 
3í femr-Ei;!- "iTEiiiil':--  VE-K- -ir;-; 

:5^^iN 

■? 
DS.H£UilIP£fiQu| 

MEDICO 

00 CONTOS mU-FBU, il M 
iBfmniTelMeate       laÉaUlTcl^eatc 

l> E 

H. i^.-vur^o 

Loteria do Estado do Gram-Parâ 

do    C^oxi:!- 

1RADE VALTOIINE MARK 

SABBADO, UDO CORRENTE 

iatetr- 

bm;. ei-tio* a sei Ií-JíS,^-J ytn « üB* daí --ríai»   TJESÍ^I   píT   «Et» ifítsíM r;>:'í   j-rtttiaí   ;>nffi   pw:« t-sK. 

ZístM  et AbríL L-lã»c^   »99M««M. 

Eí= ti    ■      .    H»r»:i:V,  í. ?íl! ova   ÜSMM •%■ 
EíE   "   ■ Ki;-- !ii-i=. Pará, I. iJS* ««   ü ■%.!:*xe, 

Ba í     >     >   lt»í»iü:. «.Ma, Ci5aíI*-'^SX'j. 

Bci El • Jii..- KiTMÜí- L ílSi. c-.iE ?»-■!<.;>M9, 
Cal» •      í   írars Pr«".o. ■-ÍE*, «HS M-l"''r«'*X 
Be S/ 1      1    Gn^i-PiJ*. 1. LSSI'- e»E íi'-r;iirL5:'l'/. 
B» i' • As:-!^.:., airaii*:'. i. Tf^í, <í.3 M«^',-:':<i*:'». 

EEI   ?   ■ íi^í^.-. Mífi^btd. 1. su-;/r.^-=iii---;':i:-*>;';- 

I-ios 
Hemettem se b-ihefespara fÕra sem eomjr.issâo e os pedidos devem ser 
á 

■■1- 

A2XaTES PABA BIACHINAS 
Aj C e D Macbine, A, AA, e Fíai/-.vay Cvlinder e outras 

marcas 
<k«v> tahrWoMe ttíTí*çs tr-s ti«-.É '.  ■ale* prcMi*   -J »ir''>iíií. 

««acUMri» d&-. B«.t.. -.-i Z- ■,:■:- 

Cloulon, Hanau & Oomp. 
ífcrírí.-, ifl -ÍU t' ;< Jiiíír-. prí^iioA fstan, ait í*;r--p»iío i* :=^>-jiití4-, àfc 

■fiwt^Tía   fr-uiMnaj e *llfit, r^*|*arUL,   ^rataria, pe<rM prc- 

fííxa de 5. Be/Uo n. õO~S.Pauio 

Vendas só  por atacado 

Sem Reclame! 
AREMBERG aCOUP., VENDEM acima 

do custo'por tf ido o preço o sortimento de bzendas e 
aimarütitopara dar logar ao grande sortimento de 
novidades para 1893. 

Vení^as só a dinheiro sem excepção de pessoa. 

22   lE^ust   XDireita   22 
ÂRIHB&RÜ   à   COIS?. 

Ti*----- 
If—íl 

COHIH & DRSYFUS 

IMPORTADORES 
BIOIJOXO ALntEO0,'7--S. FAULO 

Fattleipu) MS Mtu imifi» 
Parta, |Ta»tl« tr/rtím^nM de artifi» d« 
a Tarajo. p*r »weí«a raioavei». 

.e rc««b«raia de nu 

GoUegioGynmasio In&ntil 
PcsMoI daeratW e*KdU4^- Vu&> etüRár) hjsátvo.   '.liaaa tecottpaf*- 

Pv* ■■tlrfirrr mu mmmeroím p^-Mo*. acu* de Kifmtatm  «•  Tiitoa 

ENVIAMSE PROSPECTOS 
p,^ o JlrwaM—FAfilA TATJLBKS. 

rt.xxa. do '^Jr'lx^souj:*o xi. 
CAIXA POSTAL S. Uí 

■. PAtJLO 
SFDBBBQO TELA3BAPBIOO <U.PHA« 

Marig^zione Gaieraie íUdiana 

o rriot parpaele 

para. 

GÊNOVA E WAPOL! 
AO ENTES 

CamiUo Cresta & Corip. 
S. PACLO 

(•—Sn» de S. B«i;M—Í6 
SASTOS 

41—Prata d» Hep-uU::A—ti 

WlIUDiSi 
áUíMCf AssoraBce CMpnj ^ LM^KS 

Authorízedo por Dec^to n. 9ã& de 27 de Julho de 1692 

Capibl 5 nittiões de libras esterlínts 
Director-Presideute — LORD  ROTHSCHíLD 

, - s. ifiE«TE r—JOSEPH W." MEE. 
LARGO   DO   OUVÍDOR,   7—SOBRADO 

CAIXA. DO OOP-P.EIO—líS l-y.'—b 

fiiii iHIHiO ü lii liO 
:^i 

*X'>4 
Empreza Importadora 

DE 

MOVEIS ARTíSTICOS 
;^- >  V. 76—RUI Fíoretcii de Abreu—76 

//rürtmní Rfázi/ inrf Tfnmr Plat»     ' "Orae* e completo s-jrticeiití, de elejanKs e s^/iHos m-i-reis de Itno para 

Sfcamefs "  -"—■— -■ '-^ -■ ■•■--  —       -     ■ 

GAULEO 
StlUsi. Aotíio úi Jueiro «a U do 

«WTWiV; para < 

NEW YORR i 
Ebw vapor tem macatÜcM »<»«- 

imo/if^Ot» par» pauazelrot ís )■ e 3* 
classe. 

Psn iníormacCes con ot >8««IM mu 
Sratot t ( 

F. S. rlampthlre ^ Comp. 

E-^irop*. Biombo* chinezes. tvjiãssliao^ ei^peUxrf. trf>tiz«s t oolros artigna de 
pbanuzia para pretentes. Aç orr;'::>.ts i-aB_^ ENCCKMEVI^*^ ^E Tat-EÇABia slc 
de príaein ord^to, Viodo a casa um çrande £ escAíAáj i«-tiziçriitrj de <v>ni- 
tinas. req^iíidros, tapetes, a£^m e^ioo de luenda.^ ác>at, pell>jcja«, sea^f 
fnB>as,  ele., eíc- 

Sfanonsen HagaftãMJI: Comp. 
76" lu ÍWmm de ibrai-76 

[   3. •>.- • doa. 

•31^^ j at irai erLD- ■ 
ca, 

jr—t        Auci: -jTiKia.-JS A Ce r» 

TERRENOS 
Ytiri-4ai-í4 -íat 

----   ífCÍ i*rf 
%e 

.iPí-ilM 

Casá nobre 
■lií»nJ::r_p!!Ea:.;.;L--.-Ttí.''*í-?'-'^ - 

Dr. Odik Gookt 
(/nfefíw íaureaÓQ da Faojífiaik do 

feo de Jamn) 
MOLÉSTIAS I>:'5 APPABSLHOS 

Kc«pizmU»rlo 
e Ciciciil«t«vlo 

coflM/íorrò 
fluiQuínzedeloTefflbroSS 

OOB50I.TAS DE 1ÃS3 

MUSICA 
2   Batalhão de lofantería 

E«tã £^ .---jTiT.-;»r.;=,-, a nuiíKa  ic^tí 

r=0 profíâjM- J-5=# ÍMtl, Itt-ii ÍI*Í£r 
piãj-e::^.!  ^-SK*  ca^icui.   Qferetfe-=e 

ra 2e»;c:orar íELÇí?I ê ;4aso. 
"-víe serprtíecradsía niB S.  Beato ■í:; 

MOLÉSTIAS DOf» «LB»»   S 

Dl. lEVES Di 79fa& 
E--;P2C1AMSTA 

oeiilifladj to^yla! da í:*^'^ 
Ca^a de Viíenccríii do KÍ3 
de Janeiro e âi>~ da SociMlade 
Porti^ziit'xa da Beiieícs-tci», 
Caiiade ir :-CC-:!TOSI' Pediu V. 
V. Ord 31 Tercíin *5 OÍRDíT 
e da PoiidiEica 'icral d» aisí- 
ma ci-]ade, icezxíiro  da S-:-cU- 

IS—Is 

F. da Costa Carvalbo 
e 

F. M. da Co9ta Carvalho 

Eccilst rVv-B. B««to H.—Aeddemda. 
Co*«>U«>oH. 

AO COSMOPOLITANO 
Casa importadora de rou- 

pa branca e fazendas de 
Christiano Webendverfer 

RDA a DE NOVEMBRO U A 

Vendas só á dinheiro po 
rema preços nunca vistos 
9 cem abatimenlos em vis- 
ta do cambio actuaf. 

- -    .        . ^—.. Vérpara crer, sem com- 
cafta tbcomo 61       smos        Eicriplono.IvgUídt Junho r^^^^^* alguma^ 

Cardiff, NMMkstfe, Feria e Coke 
de sapmor qualidade* 

FERRO GÜZO GOVAN X. i 
Vende-se em casa de 

JO&O MONTEIRO 
B 

uaiKiso JlkiMmk 
ADVOGADOS 

mu DO BO$.UÜO \ 

A' praça 
ijEírni ^ '-«-fieã^í ítíi» ãSaie e -Ji ;i[( 
ri:-"tií, a a^t»! ítíH fií», rtSKr»] 
ti v.-"?r li o Á'-.Aí-."ci. íE;CT £r«a<i liili 
nífi".; -í- ;T»íM. e e<f<ra a c;3tiuii 

5. Pai^s.! dt Ji^ürc de !S0- 
íjTi^T.o J;-í» Btmw. 

A: 'Jri^:i Oríi^"-*-       --1 

Os ad^ogatlos 
Dra. .h"e/rar ;íe Scu23 

E 

Eugênio Tci:rinho 
íaímnbeai-íe de c^jaes-iper cioswn 
veis. eominerciaei ■.•niL^sae^ * JTJíI 
rííoFí^i' ECS l-iroE de S. Jo^ do Hl 

■ P.^-Mfzciie3i S.JíiédoRio Pi.-J 

Ao coàsmereio 
Oi fT-»ÍT.-a ísarsadf-?- ÍOCÍO: «Bf' 

-íEMs é« *rE.»-ã^-;-.í:a ÇJI^J C;í1 
-■^1:^1. K* a raiis íe Oa.üafic-i, Ri 

ríE£2:- aí ÜTiÉS ;: lí, coB i.-nnit 
i:- ftzyage^s e te:v:'i xiUsos -.K-T^\ 
■n-ia, comffiCLteaiaAfafãaisoemi 
;:-a ooem tem t«f'j reiflfea, -rnt '■ 
zz-samat a?cwrji disjt^Tejm a;iifl 
iv^eidãíí-. ".rastííriaifi a^ell; ts; 
l-rr'.z!cüz.it.-ja á T:o5"a Srr:;s ora ■.•!(a 
rii». sot a -ilia de Ajbino G:;::iik 
á: C->3j'.. a^issaiisdi; e^j^f a respt 
ijií.ilidsd^ jg tniTO e pasú^o íian 
e^BBcta. 

,=. PaoSo. !• de Jsz«iro de 1S>.'. 
Aii:--.(i DB í<>rii OCíNAKIB,^ 

EfJüIDIMye 

MedSm i^ Ho^dcio t!t 
ASIeca-lo& ei4aterao - >r 
coBcíjri*. de clinica psvèji- 
lica do ilos^c.^:> Nacioca: ^e 
Ajlií=ad<», t^i-í2te««o :> 
H^^ial de Policia da Ci:s- 
»i Ferira;. Especia-üdaci ■ 
—«OI.E-7U.S ME_VTA£S 
Ríi3Í-íaei« ; rsa Mctoiia S- 
C':T.^.i.:,r:o : roa d-^ Rcisir» 
3—de 11: 3. Tâleplioee l^- 

Algodão em ranil 
A ;;2Jí.»Eh;a It^dasuial de r. FH 

len zr»Bie 'Santidade de aJ^ "lnf 
nz;i_ Vecde parte wr prsço -^^3" 

*>! 

fiOCS COKIEfi«S 
o advogado dr. Loar-^ro 

Haranhio. cúDltnúa .c-s 
£eD escriplorto a dinto~i;l) 
àc seus amigos ú  «Cectc-- 

Ãit. 

iDlEDEPiDUSODUl 
HBDICO 

Especialidade : — Mo!::'^*^! 
' das cr«aoças. 1 

Consoltas :—De I «a J í -ül 
Resideocia -—Bna F1> rcC"^! 

de Abreu. I». 
^+-í- 

A.irnazem i 
ta.-» i-BpoTtafto oo depoiito.   i 
BfifndciTD Tabtaaa. »  B.   T 
menaa rca B. A tirsama). 


